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Análise da abordagem pedagógica dos verbos de cambio em materiais

didáticos de língua espanhola como L2

Andressa Correia Batista de MOURA (G/UFG)
Orientadora: Elena ORTIZ-PREUSS (D/UFG)

Os verbos de cambio são um conteúdo de grande complexidade para aprendizes brasileiros,
porque a sua estrutura sintático-semântica é diferente do português. Em espanhol, os verbos de
cambio (ponerse, quedarse, hacerse e volverse) se referem a tipos específicos de mudanças de
estado ou propriedade, mas em português, costuma-se usar de forma mais generalizada o verbo
“ficar”. Em vista disso, este trabalho apresenta uma análise de materiais didáticos de espanhol
como L2 disponíveis no Brasil, fundamentada num estudo prévio de Cheikh-Khamis (2020),
que analisou os verbos de cambio em gramáticas e materiais didáticos de espanhol como língua
estrangeira (ELE) utilizados na Espanha. O objetivo da pesquisa para o nosso Trabalho de
Conclusão de Curso era analisar a abordagem pedagógica dos verbos de cambio nos materiais
didáticos disponíveis no Brasil, seguindo os critérios do estudo supracitado, a fim de identificar
a clareza e objetividade das exposições. Foram analisadas cinco gramáticas e quatro livros
didáticos disponíveis para o ensino de espanhol no Brasil. Os resultados mostram que as
gramáticas apresentam explicações que abrangem tanto aspectos sintáticos quanto semânticos,
mas dado ao seu grau de detalhamento, a transposição do conteúdo para uma abordagem mais
pedagógica se torna difícil para o docente. Por outro lado, os livros didáticos analisados
apresentam esse conteúdo de forma resumida, entretanto em alguns falta clareza e objetividade
na exposição, o que pode ter impacto na aprendizagem. Os resultados deste estudo evidenciam,
portanto, a complexidade inerente ao ensino e à aprendizagem dos verbos de cambio em
espanhol L2, bem como podem evidenciar aos professores quais materiais apresentam
abordagens mais eficazes para o ensino desse conteúdo.

Palavras-chave: verbos de cambio; espanhol/L2; materiais didáticos.
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Animes e mitologia: um estudo comparativo

Carolina Neves REIS (G/UFG)
Orientadora: Edna Silva FARIA (D/UFG)

Ao contrário do imaginário popular, ocidental, os animes não são apenas um único gênero
cinematográfico de animação japonesa, mas também uma forma de produção de diversos
conteúdos que abrangem os mais diversos temas e gêneros. Marcado por seus enredos e
narrativas, essas animações possuem inúmeras figuras que são exploradas no decorrer das
obras, e várias delas são ligadas diretamente à mitologia. O sentido é construído por meio de
um percurso, que vai do mais concreto ao mais abstrato. A presente pesquisa procurou
entender e analisar a representação das figuras mitológicas no processo de produção de sentido
nos discursos. Teve como objetivo analisar, dentro dos respectivos animes - Shuumatsu no
Valkyrie (Record of Ragnarok); Mythical Sleuth Loki; Kamigami no Asobi e Noragami -, os
traços e representações relativos às divindades mitológicas, suas relações nos discursos,
particularidades e performances em seus contatos com o meio, associando a linguagem dos
animes com a área semiótica e descrevendo como esses conteúdos se manifestam no plano da
expressão. Para a realização do trabalho adotou-se, como método de pesquisa, a revisão
bibliográfica, pautada nos autores citados e a análise de corpus. A pesquisa fundamentou-se a
partir da semiótica discursiva, embasada nos estudos de Greimas (1973), Fontanille (2011),
além de Fiorin (2009), Pietroforte (2008) e Barros (2008).
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A educação inclusiva: um olhar sobre o processo de ensino e

aprendizagem

Silvana Aparecida de Souza SILVA (G/UFG)
Orientadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (D/UFG)

Neste trabalho realizamos um estudo de abordagem descritiva e explicativa, sobre a inclusão
de alunos com Necessidades Especiais Educacionais (NEE). O estudo surge a partir das
sessões de compartilhamento sobre a escola-campo das que participou a autora do texto,
enquanto pibidiana no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da
Universidade Federal de Goiás, (PIBID-UFG), Subprojeto Letras Espanhol-2020. Este
trabalho tem como objetivo refletir e discutir que a sustentação de um projeto escolar inclusivo
implica necessariamente em mudanças nas propostas educacionais de nossas escolas públicas.
Mudanças precisam ser vistas em conjunto e com ações concretas uma vez que nada será
resolvido se permanecermos somente em projetos e legislações. Para fundamentar o estudo,
além da Lei No 5.692, de 11 de agosto de 1971 que fixa as Diretrizes e Bases para o ensino de
1° e 2º grau em relação às pessoas com deficiência, acrescentamos discussões sobre inclusão e
seus desdobramentos fundamentando-se em teóricos que versam sobre o tema, dentre eles:
Mantoan 2007 e 2015; para discutir sobre a abordagem metodológica citamos Gil 2006; sobre
os projetos pedagógicos e seus benefícios na aprendizagem colaborativa trazemos Silva 2020;
e, sobre o projeto educativo e a colaboração no desenvolvimento de alunos com dificuldades
de aprendizagem citamos Santos Filho. 2009. Enfim, acreditamos que o trabalho é um estudo
relevante e adequado para professores e futuros professores, pois conhecer a temática
envolvida neste estudo contribui para as transformações necessárias na educação inclusiva.

Palavras-chave: inclusão; NEE; ensino de língua espanhola.
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A figura feminina como resistência em Dom Casmurro: a fruta dentro

da casca

Mariana Moreira SANTOS (G/UFG)
Orientador: Wilson José Flores JÚNIOR (D/UFG)

O presente trabalho tem a intenção de explorar a figura de Capitu no livro Dom Casmurro, de
Machado de Assis, sob perspectiva crítica, objetivando analisar a representatividade da
personagem quanto às imposições sociais da elite brasileira no século XIX. Em primeiro plano,
analisa-se a posição do autor frente a representação da mulher nos romances tradicionais. Em
seguida, a obra é analisada e resumida com a finalidade de facilitar o entendimento acerca do
universo estabelecido por Machado de Assis, com a intenção em utilizá-la para traduzir
aspectos associados à sociedade da época. Através do aporte teórico selecionado se analisa a
figura do marido como representante à face da classe dominante. Este exercício auxilia a
demonstração da dualidade da representação do proprietário e seus dependentes, e favorece o
esclarecimento de aspectos utilizados como ferramenta à crítica quanto à desigualdade social
do país. Chega-se assim a análise das condições literárias utilizadas pelo autor para denunciar o
preconceito patriarcal articulado nas incongruências das declarações da voz narrativa. Como
fundamentação teórica e crítica serão utilizados estudos de autores como, Bosi (2007), Gledson
(1991), Santiago (2000) e Schwarz (1997). Conclui-se deste modo, que Capitu é tem
importância fulcral não somente ao progresso da representação feminina na literatura como
também a resistência à opressão posta sob as minorias.

Palavras-chave: figura feminina; Dom Casmurro; sociedade; representação; resistência.
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A história da escrita e sua relação com a alfabetização e

letramento

Luciana da Silva PEREIRA (G/UFG)
Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG)

Este trabalho tem como objetivo trazer reflexões acerca da história da escrita com a
perspectiva em relação à alfabetização e ao letramento, fazendo análise aos conceitos e a
importância da associação entre alfabetização e letramento, para o desenvolvimento integral da
criança, tento em vista as teorias, práticas e métodos que colaborem e influenciam para a
aprendizagem do educando. Na primeira parte será abordado um breve resumo sobre a história
da escrita, apontando as principais informações e transformações que ocorreram ao longo do
tempo. Na segunda parte será dado início às reflexões em relação à alfabetização e ao
letramento, com questões sobre o fato de vivermos em uma sociedade letrada. Sociedade esta
que sofreu e sofre por inúmeras transformações sociais, culturais e tecnológicas, dando ênfase
sobre a necessidade de os educadores repensarem suas práticas pedagógicas com a finalidade
de alfabetizarem letrando. A pertinência do tema levantado demonstra diversos pontos da
educação e principalmente no quesito das práticas de ensino que precisam ser repensadas, que
esses estudos e teorias sejam colocados em prática, possibilitando o educando alcançar
resultados promissores em consequência de um ensino de qualidade no processo de
alfabetização e letramento. Além de trazer um breve estudo de caso acerca do toma. Para
fundamentar as discussões da presente pesquisa utilizei os seguintes autores: Azenha (1998),
Cagliari (2004), Ferreiro (1985), Lakatos & Marconi (1987), Oliveira (2003), Piaget (1986),
Soares (2005), Teberosky (1985) e Val 2006 que colaboraram com conhecimentos
indispensáveis e essenciais para construção deste presente trabalho.
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━━━━━━
A língua espanhola nos currículos escolares do Ensino Básico Regular

Brasileiro

Luciano Gomes CORRÊA (G/UFG)
Orientadora: Sara Guiliana Gonzales BELAONIA (D/UFG)

Neste trabalho realizamos um estudo qualitativo de abordagem bibliográfica, sobre o percurso
legislativo que norteou os currículos escolares quanto à oferta da língua espanhola no ensino
básico regular brasileiro. Por isso, este estudo, inicialmente, foca nos conceitos de políticas
linguísticas e políticas educacionais, tendo em vista que a inserção de uma língua estrangeira
no currículo escolar envolve políticas linguísticas e educacionais, estando esses conceitos
estreitamente ligados à noção de poder. E, logo, discute as legislações concernentes ao ensino
de língua espanhola no currículo escolar desde uma perspectiva histórica. Para discutir o
conceito políticas linguísticas trazemos como referência alguns teóricos como Lagares 2013,
Rajagopalan 2013 e 2014 e Rodrigues 2010. Para discutir o conceito políticas educacionais
apresentamos Saviani 2005, Oliveira 2010, Chaguri e Tonelli 2019 dentre outros. Quanto aos
resultados, a pesquisa mostra que a presença da língua espanhola no ensino básico regular
brasileiro passou por diversos momentos e diretrizes educativas, momentos estes marcados por
idas e vindas, sucessos e insucessos, inclusões e exclusões nos currículos escolares. Nesse
sentido, a Lei 11.161/2005 significou um momento muito favorável à inserção do idioma
espanhol nos currículos escolares brasileiros e, a Lei 13.415/2017, que revoga a primeira, se
manifesta um retrocesso, não apenas para o ensino de língua espanhola, mas também quanto
aos direitos de crianças e adolescentes hoje matriculados na escola pública, tendo como ação
política contestatória o Movimento Fica Espanhol a nível nacional e nível estadual. Podemos
entender que o estudo foi de extrema relevância, pois contribuiu para melhor compreender o
contexto atual do ensino da língua espanhola.
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━━━━━━
A poesia de bagagem: expressão feminina, erotismo e religião

Vivienne Araújo LIMA (G/UFG)
Orientador: Wilson José Flores JÚNIOR (D/UFG)

Este trabalho tem como foco a análise de alguns poemas do livro Bagagem (2008), da escritora
brasileira Adélia Prado. A análise se deu sobre a presença marcante do “papel” da mulher na
sociedade, do erotismo e da religiosidade, presentes constantemente na escrita da poeta. A fim
de ressaltar como os versos perpassam por esses polos, este trabalho analisou a presença da
intertextualidade religiosa e da influência destes outros temas na composição dos poemas
selecionados, salientando de que maneira os versos transgridem uma conduta socialmente
demarcada, quando se pensa historicamente o lugar da mulher dentro de uma sociedade,
majoritariamente, patriarcal e religiosa. Considerando essa perspectiva, adota-se como
procedimento metodológico a revisão bibliográfica e a análise de corpus com base nos estudos
de Gevehr e Souza (2014), Coulanges (1996), Alves e Pitanguy (1985), Barreto (2004) e
Alambert (1986). Em seguida, a reflexão parte para a identificação do campo discursivo
erótico, do ponto de vista ocidental, relacionado aos conceitos da obra de George Bataille
(1987), o conceito filosófico de Eros, no estudo de Zucchi (2014), e de como ambos são
construídos no texto literário adquirindo formalmente um caráter de representação. No mais, o
estudo buscou analisar a presença de uma demarcação assídua de versos que remetem ao texto
religioso, tendo como aporte teórico os trabalhos de Cardeal (2015), Eliade (1973) e Pinto
(2019). Os resultados apontam que, os poemas selecionados expressam parte da complexidade
de ser mulher, trazendo à tona as imposições, predominantemente masculinas, que desde muito
tempo minimizaram as ações das mulheres de tal forma que suas imagens por muito tempo
foram vinculadas ao olhar de submissão e repressão em relação aos seus corpos, direitos e
anseios.
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━━━━━━
A quebra de gênero em Metade Cara, Metade Máscara

Giulia Geovana Campos de LIMA (G/UFG)
Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG)

Este trabalho analisa o livro Metade Cara, Metade Máscara de Eliane Potiguara. Tem como
principal objetivo analisar e discutir a quebra do gênero literário na obra, contribuindo para a
problematização da questão do cânone literário e ampliando a discussão acerca dos aspectos
básicos que orientam os estudos literários. A necessidade deste estudo justifica-se a partir do
apagamento proposital delegado à literatura indígena e suas ramificações estético-filosóficas,
uma vez que a literatura indígena inaugura o indígena como sujeito criador de suas próprias
narrativas. A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica e crítica, que se subdividiu
em três principais áreas: o estudo da literatura indígena como fenômeno estético-cultural,
político e de práxis; o estudo dos conceitos de cânone literário, mimesis e gênero literário; e a
análise da fortuna crítica já existente sobre Metade Cara, Metade Máscara. Desenvolvemos,
em nossa pesquisa, um panorama histórico detalhado a respeito do conceito de gênero literário,
assim como uma análise da literatura indígena como fenômeno estético cultural único, a partir
de estudos feitos por indígenas sobre essa literatura. Este desenvolvimento culmina em uma
análise detalhada de Metade Cara, Metade Máscara, onde percebemos o interessante
desencaixe da obra nos conceitos de gênero estudados. Concluímos que a literatura indígena
precisa ser encarada a partir de parâmetros específicos. Isto se dá, principalmente, porque o
universo simbólico indígena é outro. Além disso, a representação errônea dos nossos povos
originários, amplamente disseminada ao longo dos séculos, influencia o fenômeno da literatura
indígena, que tem caráter pedagógico e político.
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━━━━━━
A volubilidade machadiana: uma análise de Memórias Póstumas de

Brás Cubas

Sarah Amorim ALVES (G/UFG)
Orientador: Wilson José Flores JÚNIOR (D/UFG)

Este trabalho constitui-se pela análise do romance Memórias Póstumas de Brás Cubas, do
escritor brasileiro Machado de Assis. O objetivo da análise consiste em evidenciar um aspecto
presente na obra machadiana: a volubilidade. Aspecto peculiar e particular do romance realista
em questão, a volubilidade se apresenta na narrativa como uma forma de representação da
sociedade do século XIX. Como forma de validar essa afirmação, optamos por estruturar o
trabalho em alguns tópicos. No primeiro, sob a luz da Teoria do Romance, procuramos
apresentar como o advento do romance modificou a forma da narração e transformou as
relações de ouvinte e narrador para leitor e autor. No segundo, analisamos a figura de Brás
Cubas como narrador-personagem e como defunto-autor, apontando alguns momentos
significativos da narrativa em que a volubilidade se fez visível, tanto na estrutura do romance
como em toda a vida do protagonista. No terceiro tópico, adentramos mais ainda no âmago do
romance, dessa vez analisando a volubilidade presente nos personagens Prudêncio, Marcela,
Virgília e Dona Eusébia. No quarto e último tópico, finalizamos o Trabalho de Conclusão de
Curso salientando a importância dos livros clássicos para a literatura, visto que cumprem um
exímio papel como representação da sociedade. Como fundamentação teórica e crítica,
recorremos aos estudos de alguns autores, como Bosi (2017), Calvino (2007), Candido (2006),
Schwarz (2012) e Schuler (1989). Ao final da análise, esperamos ter evidenciado a relevância e
o valor do romance Memórias Póstumas de Brás Cubas para a literatura brasileira, uma vez
que esta é considerada uma obra nacional revolucionária e inovadora.
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━━━━━━
As culturas epidérmicas para o desenvolvimento da competência

intercultural no ensino de Espanhol na educação básica

Thiago França BRANDÃO (G/UFG)
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/UFG)

As culturas epidérmicas (LÓPEZ, 2005) são aquelas que estão à margem da sociedade e suas
manifestações sofrem com a não representatividade, principalmente, nos materiais didáticos
para o ensino de língua espanhola. Se se considera que todo ato de língua se estabelece em uma
dimensão sociocultural, língua e cultura são dois construtos indissociáveis (DÍAZ, 2005).
Assim, este Trabalho de Conclusão de Curso tem, como objetivo geral, contemplar amostras de
culturas epidérmicas que expressam a diversidade cultural da América Latina e, como
objetivos específicos: a) selecionar gêneros discursivos que dialoguem com os locais de fala
(RIBEIRO, 2017) dos estudantes; b) elaborar Sequências Didáticas que tragam reflexões aos
estudantes sobre suas relações com culturas consideradas marginalizadas. As perguntas de
pesquisa foram estas: Como os gêneros do discurso (BAKHTIN, 1987) podem ser trabalhados
em sala de aula de modo a dialogar com os locais de fala dos estudantes? Que propostas
didáticas podem possibilitar reflexões acerca das relações dos estudantes com as culturas
epidérmicas? Em busca de respostas, optou-se por discutir o conceito de Competência
Comunicativa Intercultural (CCI) que possibilita tanto o reconhecimento do contexto cultural
dos estudantes quanto do correspondente à comunidade hispânica (CENTURION; CORRÊA,
2016). A metodologia utilizada foi a qualitativa, que permite uma abordagem ampla do objeto
de estudo (GODOY, 1995). Quanto ao tipo de pesquisa, foi documental, que permite explorar
documentos com novos enfoques (LÜDKE; ANDRÉ, 1986). O desenvolvimento se deu pela
elaboração de Sequências Didáticas buscando uma maior autonomia discente e uma maior
colaboração docente (DOLZ et al., 2004). Com isso, os materiais elaborados trazem a
possibilidade dos estudantes se reconhecerem enquanto latino-americanos por meio de suas
culturas epidérmicas expressadas no ballroom, no grafite e nas competições de Slam,
fomentando a CCI.
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As formações imaginárias a partir de memórias: Uma pesquisa sobre

memórias de escola e da disciplina de Língua portuguesa

Jackelline Siqueira MACHADO (G/UFG)
Orientador: Wilton Divino da Silva JUNIOR (D/UFG)

O presente trabalho aborda as formações imaginárias a partir de respostas dadas a uma
pesquisa feita entre pessoas de diferentes faixas etárias e contextos escolares. As duas questões
propostas envolvem a memória da escola e a disciplina de Língua portuguesa. Sendo que o
conceito pensado sobre memória segue uma perspectiva de que as lembranças são entrelaçadas
por uma rede de enunciados e formações ideológicas inseridos na história do sujeito, desse
modo, por mais que haja a tentativa de se falar das memórias com vistas no passado, é a partir
das imagens discursivas e ideológicas do presente e do percurso histórico do sujeito que as
lembranças são narradas (Oliveira, 2008). Os discursos que aparecem nas respostas mostram
como as formações imaginárias moldam os enunciados, determinando assim, o que pode ou
não ser dito a partir das imagens que são construídas na cena de enunciação. Tendo em vista
que o sujeito depende da marcação da posição que ocupa ao produzir enunciados em uma
formação discursiva. A posição é muito importante, porque é aquilo que dá a possibilidade, a
condição de se dizer. (Pêcheux, 1988). Foi verificado também como a cultura escolar se
apresenta consolidada em um viés tradicionalista com suas relações de dominância (Foucault,
1987).
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━━━━━━
Contexto e educação na pandemia: um olhar sobre o ensino remoto

emergencial

Andrielly Merces Freire Carneiro (G/UFG)
Orientador: Leosmar Aparecido da Silva (D/UFG)

A deflagração da pandemia em 2020 forçou mudanças abruptas nos modos de funcionamento
das instituições sociais. Uma delas foi a escola. Este breve artigo tem o objetivo de descrever e
analisar a percepção de alunos de uma escola da rede pública estadual de ensino de Goiânia
sobre o Ensino Remoto Emergencial, que aconteceu entre 2020 e 2021, durante a pandemia. A
metodologia utilizada para a realização da pesquisa foi a análise do contexto geral da
organização da escola durante esses dois anos e de dezesseis textos produzidos pelos alunos no
formato de relato de experiência. Os resultados mostraram que os alunos têm a percepção de
que não aprenderam no ensino remoto. Tal resultado é atribuído pelos próprios alunos à
ausência da mediação do professor. Trabalhos dessa natureza podem contribuir para a
elaboração de políticas públicas para atender esses alunos que tiveram o processo de
ensino-aprendizagem prejudicados na pandemia e políticas de enfrentamento em casos de
pandemias futuras.
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Da metáfora à realidade: uma análise intersemiótica de Ensaio Sobre a

Cegueira

Ana Cláudia Gouveia GODOI (G/UFG)
Orientadora: Neuda Alves do LAGO (D/UFG)

A presença da literatura e do cinema no cotidiano das pessoas cresce a cada ano, de modo que
ambas as formas de arte exercem um grande impacto na sociedade, e se mostram capazes de
levantar discussões de extrema relevância. Essa presença, entretanto, nem sempre acontece
isoladamente, visto que é possível observar uma intensa intersecção entre cinema e literatura.
Por consequência dessa relação, este trabalho visa analisar a tradução intersemiótica do
romance Ensaio Sobre a Cegueira (1995), de José Saramago, para o filme homônimo, dirigido
por Fernando Meirelles e lançado em 2008. O romance em questão, ganhador do Prêmio Nobel
de Literatura, foi rapidamente considerado um grande clássico da literatura portuguesa. As
temáticas da obra se mostram extremamente atuais. O presente trabalho se propõe, então, a
observar como os signos literários – as palavras e seus usos morfológicos e sintáticos – foram
transpostos para os signos cinematográficos – luzes, sons, imagens etc. – , buscando elucidar a
maneira como a essência do livro foi transposta para a sua versão cinematográfica. Tratando-se
de uma obra pautada por uma forte crítica social, também se fez igualmente importante trazer
seu tema para a atualidade, em uma tentativa de compreender, sob outra perspectiva, as
dificuldades vigentes em um mundo assolado por uma pandemia. Para essa pesquisa,
utilizou-se de uma metodologia documental e bibliográfica, com intuito de entender não
somente as obras separadamente, mas sobretudo em suas relações no campo da teoria semiótica
de Charles Peirce.
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━━━━━━
Definições ontológicas do “ser” em Torto arado: das relações espaciais

e metafísicas

Ohana Leticia da Silva DELILO (G/UFG)
Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG)

Este Trabalho de Conclusão de Curso tem por objetivo dissertar sobre a subjetividade do ser
natureza e do ser humano na obra literária Torto arado, de Itamar Vieira Júnior. O título
carrega consigo um abrangente macrocosmo cuja discussão pode tomar múltiplas vias, sendo
escolhida para o presente trabalho a perspectiva de uma análise filosófico literária no intuito de
compreender a relação entre entes humanos e o ente espaço, possibilitada dentro da macro
visão do ser natureza. Por meio dessa abordagem se pretende desdobrar o questionamento do
que seria o ser e o não ser dentro do universo de Torto arado, considerando questões históricas,
psicossociais e biopolíticas. Embora a narrativa seja contextualizada dentro de um tempo não
estipulado cronologicamente, é sabido que os acontecimentos ocorrem no espaço do centenário
da Abolição e, ainda assim, a literatura documental de Torto arado comporta um caráter de
denúncia que se mostrou determinante para a escolha do presente tema: o que é o ser em Torto
arado? Foi visando compreender tais relações que a pesquisadora partiu de um lugar comum
de dentro do viés literário para uma ontologia do ser, para fins de responder a esse
questionamento adotando uma visão filosófica sobre o espaço que um ser ocupa no mundo
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━━━━━━
Educação básica em tempos pandêmicos: desafios e possibilidades

Fernanda dos Santos SANTIAGO (G/UFG)
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG)

Este estudo teve como objetivo investigar as possibilidades e os desafios, para o ensino remoto
e para o retorno às atividades presenciais, desenvolvido durante a pandemia da COVID-19 na
educação básica. Os procedimentos da pesquisa foram selecionados a partir de uma perspectiva
qualitativa, através de um processo construtivo, interpretativo, de investigação e produção de
conhecimento, conforme aponta Marconi e Lakatos (2011) e abrangeram: estudo orientado,
análise de documentos e questionário. Foi utilizado um protocolo de seleção e análise dos
documentos, bem como um questionário com questões abertas e fechadas, sendo analisado por
meio de estatística descritiva simples e análise temática. Os resultados foram organizados em
duas seções: análise dos documentos e percepção das participantes sobre as possibilidades e
desafios do ensino remoto no contexto pandêmico e do retorno à presencialidade. Em relação à
análise dos documentos, foi possível ampliar a compreensão do cenário do ensino remoto e do
retorno às atividades presenciais, evidenciando os desafios e as possibilidades para a mediação
pedagógica. Além disso, nota-se que foram repassadas informações e orientações a serem
tomadas quanto ao ensino de modo geral, em concordância com as recomendações dos órgãos
de saúde. Em relação à percepção das participantes foi evidenciado que de modo geral é
percebido um comprometimento quanto ao processo de ensino-aprendizagem diante das novas
adequações à adoção do regime de atividades não presenciais, e mediante o retorno presencial
das atividades. Compreende-se que mesmo diante da adequação do currículo e do calendário
escolar, bem como o leque de possibilidades proporcionado pela exploração das tecnologias de
ensino, inicialmente foi utilizado um planejamento que atenderia uma demanda de um ensino
presencial sendo reproduzido e não adaptado às atividades não presenciais. E que em seguida,
após o retorno das atividades presenciais, houve desafios decorrentes das dificuldades
enfrentadas durante o ensino remoto.
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Educar para autonomia: um diálogo com Paulo Freire

Taciane Fernandes da Silva CASTRO (G/UFG)
Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG)

Este artigo tem como objetivo geral discorrer sobre a representatividade do educador Paulo
Freire, bem como suas teorias para a formação humana e a autonomia de pensamento do
estudante em oposição à "educação bancária” (FREIRE, 2015). Para tanto, esse estudo foi
orientado por meio das seguintes indagações: Quem é Paulo Freire? Por que sua obra é
importante para educação e para formação humana? Por que este pensador é tão combatido e,
ao mesmo, tão referenciado? O que é autonomia para Paulo Freire? Para responder a tais
questões foi feita uma análise bibliográfica com base nos estudos do livro “PAULO FREIRE:
Uma biobibliografia” de Gadotti (1996), a obra “Pedagogia da Autonomia” de Paulo Freire
(2015), o artigo “Paulo Freire: da denúncia da educação bancária ao anúncio de uma pedagogia
libertadora” de Brighente (2016) e o artigo “Afetividade e aprendizagem: uma relação entre
professor e aluno a partir de Paulo Freire e Henri Wallon” de Santos (2019). As análises
apontam que a teoria educacional freiriana está permanentemente elaborando e construindo a
autonomia do aluno. A autonomia é adquirida por meio da curiosidade e da aquisição de
responsabilidade do educando, pois assim eles se tornam capazes de transformar a sua
realidade pessoal e a realidade social. Portanto, a autonomia é essencial para uma formação
humanizada que proporciona mudanças para toda a sociedade.
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Em busca da voz: Ruth Klüger e sua obra Paisagens da Memória

Adriana Souza Machado SANTANA (G/UFG)
Orientador: Marcelo Ferraz de PAULA (D/UFG)

O artigo analisa a obra Paisagens da Memória: autobiografia de uma sobrevivente do
Holocausto, de Ruth Klüger (1931-2020), com o objetivo de destacar as principais questões
que cercam seu testemunho: memória, identidade e liberdade, ressaltando a perspectiva própria
da autora, enquanto mulher, sobre estes pontos tão recorrentes em outras obras testemunhais.
Primeiro, expomos a história de Ruth Klüger e suas vivências na Segunda Guerra Mundial
enquanto criança e adolescente, além da sua vida após a guerra e a imigração para os Estados
Unidos. Então, investigamos o conceito de testemunha e a relação dessa com a Literatura após
o Século das Catástrofes (1901-2000). Analisamos então o livro de acordo com as
características comuns em obras testemunhais, enfatizando como o ponto de vista feminino traz
uma nova ótica para alguns aspectos testemunhais. Também discutimos as críticas realizadas
pela autora em relação a musealização de catástrofes e seus malefícios para a manutenção da
memória daqueles que ali sofreram. Em diálogo com os estudos de Agamben (2008),
Seligmann-Silva (2002) e Gagnebin (2009), demonstramos como as memórias da autora
trazem um ponto de vista singular para a Literatura de Testemunho por expor suas vivências
desde a infância, sempre com uma visão crítica e política.
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Ensino híbrido e metodologias ativas durante o período da

pandemia, mas e depois?

Alice Borges MENDONÇA (G/UFG)
Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG)

Esta pesquisa bibliográfica tem o objetivo de analisar como o Ensino Híbrido pode favorecer
ou não a aprendizagem diante da propagação do Ensino Remoto Emergencial em tempos de
pandemia ocasionada pelo Covid-19. Sendo mais específico, o intuito é investigar como este
cenário transformou a sala de aula tradicional após o uso das metodologias ativas, sendo elas o
Modelo Rotacional, especificamente a Sala de Aula Invertida, visto que essa perspectiva
propicia ao aluno mais protagonismo quanto seu aprendizado. A escolha do tema se faz
pertinente por causa, essencialmente, do contraste entre a educação baseada nos moldes
tradicionais antes da pandemia de COVID-19 e pelas mudanças no processo de ensino e
aprendizagem que foram forçadas a ocorrerem durante o isolamento, adotando-se outros
modelos. O estudo traz uma breve retrospectiva sobre como cada modelo híbrido de ensino é
usado. As informações presentes nesta pesquisa são fundamentadas, principalmente, nas
teorias de Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), Horn e Staker (2015), Menezes (2020),
Moran (2015), Paiva (2020), entre outros.
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Ensino híbrido e metodologias ativas em tempos de ensino remoto

Débora Dourado FERREIRA (G/UFG)
Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG)

Este artigo objetiva, por meio de um estudo bibliográfico (SOUZA, OLIVEIRA, ALVES
2021) analisar as temáticas metodologias ativas e ensino híbrido, suas definições e
caracterizações bem como sua importância durante o cenário do ensino remoto emergencial
(ERE) adotado no periodo epidêmico que teve início no ano de 2020. Embora o ERE tenha
surgido como uma solução emergencial e que, ao longo desses dois anos, a experiência tenha
elucidado várias dificuldades e desafios para pais, estudantes e profissionais da área
educacional, a experiência dos educadores com os recursos digitais pode ser o ponto de partida
para uma discussão de como continuar a trabalhar com os meios digitais na volta às aulas
presenciais mesclando características de ambas as modalidades. Autores como Anastasiou e
Alves (2007), Christensen, Horn e Staker (2013), Bacich, Tanzi Neto e Trevisani (2015), Moran
(2015 e 2017), Santos (2019), Valente, Almeida e Geraldini, (2016) e Vasconcellos (2006)
entre outros foram utilizados para fundamentar o trabalho. A partir deste estudo, pode-se
destacar que tanto as metodologias ativas quanto o ensino híbrido surgem no contexto
pedagógico para unir educação, modelos de ensino mais participativo e tecnologias digitais,
colocando o aluno como protagonista de seu próprio aprendizado e o levando a enxergar
sentido e a pensar criticamente.
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Escrita indígena feminina brasileira contemporânea: um
encontro com Eliane Potiguara

Moisés Souza SIQUEIRA (G/UFG)
Orientadora: Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG)

O presente trabalho propõe recepcionar e refletir sobre a escrita de autoria indígena feminina
brasileira contemporânea, em Eliane Potiguara (2018), dispondo como objeto de estudo a obra
Metade Cara, Metade Máscara. Para fundamentar as discussões surgidas ao longo da trajetória
de encontro com a literatura de autoria indígena feminina utilizei reflexões oferecidas por
autores/as como Daniel Munduruku (2009) (2012), Graça Graúna (2013), Chimamanda Nigozi
Adichie (2019), Heloisa Buarque de Hollanda (2018), Heliene Rosa da Costa (2020), Eliane
Schneider (2019), e Julie Dorrico (2018). Foi pensado ainda para este trabalho a realização de
uma entrevista com a escritora para melhor direcionar nossas reflexões e investigação. A
escolha se deu pelo fato da busca por informações que contribuíram para esta pesquisa e
possíveis outras. As reflexões apontam que para além de espaço meramente narrativo, o que é
contado e como é contado apresenta a função-ação de denúncia frente às mazelas sociais
enfrentadas pelos povos indígenas. A leitura de suas produções, literárias ou acadêmicas, me
proporcionou refletir acerca das realidades, das tragédias, das histórias de resistência e das
cosmovisões indígenas. Portanto as produções de pensadoras indígenas nos leva a alcançar
leituras outras, e a refletir criticamente sobre o mundo, nos colocando paulatinamente numa
prática da alteridade.
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Ethos docente x construção midiática: uma (des)construção da

imagem docente

Renata Melissa Alves GONÇALVES(G/UFG)
Orientadora: Rosângela A. R. CARREIRA (D/UFG)

O trabalho científico em questão tem o intuito de investigar ethos – baseando-se nas hipóteses
de pesquisa de Maingueneau (2008) – da figura professor do Ensino Básico na mídia em
diferentes condições sócio-históricas. Para essa investigação, o método partirá de levantamento
bibliográfico com teor qualitativo-quantitativo e na análise interpretativista do discurso, o qual
terá como respaldo teórico a Análise do Discurso de linha francesa e as pesquisas mais atuais
da educação sobre a participação docente. Tendo como corpus um levantamento da imagem do
professor construída pela mídia online em manchetes de notícias de jornais, relacionando o
corpus em questão com as teorias discursivas de Maingueneau (2008) até chegar à análise da
construção desse Ethos docente midiático. O que se espera como resultado da pesquisa é a
comprovação de que, por meio de estratégias linguísticas, a mídia brasileira constrói uma
imagem midiática docente, que desfavorece a profissão de educador brasileiro. Para isso,
apresentamos, na primeira parte, a concepção de ethos, seguida de levantamento e análise em
que comprovamos que existe o ethos dos professores herois; ethos dos professores ruins; ethos
dos professores “insatisfeitos” e ethos dos professores “brasileiros”, fato que influencia
diretamente a imagem construída pela sociedade e, até mesmo, a luta por direitos.
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Faíscas no cause: práticas pedagógicas que transgridem o

tradicional

Lara Juliana FELISBERTO (G/UFG)
Orientadora: Wilton Divino da Silva JÚNIOR (D/UFG)

Pretende-se neste trabalho refletir sobre práticas que são como luzes em meio ao cause, isto é,
práticas escolares que transgridam ao ensino tradicional. A motivação deste trabalho se deu por
eu ter assumido um concurso público como professora na rede pública e perceber como as
práticas tradicionais ainda estão muito em voga no contexto da sala de aula. Para realizar o
trabalho foi pensando em um roteiro de entrevistas semiestruturadas, isto é, entrevistas com um
roteiro preestabelecido que permitem o diálogo com o entrevistado podendo pensar em coisas
além do preestabelecido. O critério de escolha dos professores participantes foi o conhecimento
e a percepção que a prática se difere do ensino tradicional. Para embasar teoricamente o meu
trabalho utilizei textos de Paulo Freire (1970), dialogando com os conceitos de educação
bancária e educação libertária. Foucault (2014) com vigiar e punir, pensando no controle dos
corpos. Saviani (2007) para discutir a educação tradicional e a educação crítica. Para além
disso, farei uma discussão sobre alguns conceitos de afetividade e professor inesquecível
apresentado principalmente por Leite (2005). Considero que o trabalho foi muito importante
para conhecer novas estratégias de ensino, refletir sobre a minha prática pedagógica, pensar
sobre como as nossas memórias são importantes para a construção da nossa prática, e
principalmente motivar para continuar lutando por uma educação de qualidade.
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Gamificação: propostas de atividades para ensinar espanhol

Thaynara Rafaela da Silva COSTA (G/UFG)
Orientador: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG)

Este trabalho apresenta um portfólio docente com atividades para ensinar espanhol de acordo
com a metodologia ativa da gamificação. Essa consiste na utilização de elementos e mecânicas
de jogos em ambientes que não são jogos com o intuito de motivar e engajar os indivíduos na
resolução de tarefas e projetos dentro de sala de aula (ALVES, 2017). Tendo como base que as
tecnologias se tornam metodologias inovadoras dentro de sala de aula, justamente por estar
inserida no contexto social dos alunos (NIEVA, 2020). O objetivo principal deste trabalho é
mostrar a possibilidade de desenvolver e planejar atividades que utilizem a gamificação em
aulas de Língua Estrangeira (LE) ou Segunda Língua (L2). Escolheu-se trabalhar com games
pelo fato de conseguir desenvolver no aluno o protagonismo estudantil e autonomia, uma vez
que, a ludicidade ativa a motivação dos alunos e o engajamento dos indivíduos na realização de
atividades (KAPP, 2012). Apresenta-se um portfólio com três atividades diferentes, que atuam
dentro da gamificação e de acordo com a abordagem comunicativa. São destinadas aos alunos
da primeira série do ensino médio e trabalham conteúdos léxico-gramaticais sobre
heterogenéricos e heterossemânticos. A partir do desenvolvimento deste portfólio, percebeu-se
a necessidade de inserir o uso de games em sala de aula, para mostrar que também é uma
ferramenta de ensino-aprendizagem de Língua Estrangeira.
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Histórias em quadrinhos no ensino de língua Portuguesa

Flaviene Queiroz SILVA (G/UFG)
Orientadora: Maria Suelí de AGUIAR (D/UFG)

Este trabalho tem como objetivo refletir, discutir e reforçar a importância das Histórias em
quadrinhos no ensino de língua portuguesa em sala de aula, abordando metodologias de
aprendizagem de forma significativa e lúdica, usando o gênero textual Histórias em quadrinhos
como possibilidade de explorar diversos temas na aula de língua portuguesa. Para fundamentar
as discussões do assunto utilizei pesquisa em referências bibliográficas, artigos, livros e autores
como Marcuschi (2003), Bakhtin (1992) e Travaglia (2013) que trazem conceitos e definições
de gêneros textuais. Vergueiro (2004) aborda elementos e características das histórias em
quadrinhos trazendo proposta de temas para aula de português, assim ajudando o aluno a
desenvolver suas competências comunicativas. Esse trabalho também foi embasado na BNCC
(Base Nacional comum) dentro das leis e competências de habilidades, e pela PCN (Parâmetros
Curriculares Nacional) que incluíram as histórias em quadrinhos em sala de aula como forma
de valorização da linguagem, e assim nos defendendo de uma gramática tradicional, e
preconceituosa.
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Intertwining learning strategies and language conceptions: a close

look at a group of Brazilian learners of French as a foreign language

Iury Aragonez da SILVA (G/UFG)
Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG)

This paper aims at discussing the use of language learning strategies by a group of Brazilian
students of French as a Foreign Language outside the classroom setting, as well as
problematizing the language conceptions presented by them. This inquiry qualifies as a case
study (DUFF, 2008; SCHWANDT; GATES, 2018), in which eight intermediate learners from a
language center in Goiânia, Goiás, Brazil, were asked to develop a learning project to work on
their difficulties in the target language in order to improve their communicative competence.
Traditionally, learning strategy studies in Applied Linguistics have focused on the “good
learner” (RUBIN, 1975, 1987; COSCARELLI, 1997) and on the classification of the strategies
observed (O’MALLEY et al., 1985; RUBIN, 1987; OXFORD, 1999). However, my interest
lies in problematizing the language conceptions reflected in the students’ choices and their own
perceptions of their learning process. The empirical materials produced comprise two online
questionnaires and the students’ written diaries. The results show that most of the learners had
difficulties concerning their receptive skills, that is, oral and written comprehension. The
strategies they employed involved listening to music, watching videos on YouTube, reading
news reports, joining a conversation group, and writing a journal. Furthermore, several
language conceptions emerged in the study, which included ideas such as Francocentrism, the
native speaker, communication, power relations, grammar rules, diversity, and
self-improvement. Based on these evidences, I would argue that the ways students view and
(re)produce language are embedded in their linguistic practices, which irrevocably affects their
behaviors and actions. Therefore, learning strategies echo learners’ inner beliefs about the
target language.
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Inventário de expressões idiomáticas com nome de alimentos no

português brasileiro

Lúcia Victória Flauzino Ferreira de SOUZA (G/UFG)
Orientador: Leosmar Aparecido da SILVA (D/UFG)

Este artigo tem o objetivo de catalogar e analisar expressões idiomáticas do português
brasileiro que, em sua forma, possuem nomes de com comida. É também nosso objetivo
compreender os significados atribuídos a essas expressões e observar a relação entre tais
significados e o cotidiano dos falantes de português brasileiro, a partir de uma ótica
sociocognitivista, visto que a linguística cognitiva considera que o conhecimento de mundo
atua no processo de construção, uso e interpretação das expressões. A metodologia utilizada
para a realização da pesquisa foi a da pesquisa bibliográfica qualitativa, em que expressões
idiomáticas foram extraídas do livro digital Termos e expressões do coloquial do cotidiano da
zona rural no Brasil central no século XX, de Nogueira e Silva (2017). Também foi utilizado o
artigo Folclore da Alimentação, de Cascudo (1963) e do texto Pepinos e Abobrinhas, de
Alemão (2005). Os resultados mostram que as expressões selecionadas não são apenas
composicionais, visto que muitas não dependem de saber o significado de cada termo separado
para compreendê-las, mas a significação é gerada pelo todo da expressão. Além disso,
percebeu-se que há um nível de opacidade nelas que faz com que sejam compreendidas por
pessoas que integram a cultura na qual tal expressão é usada. Também foi observado que as
expressões são axiológicas e estão impregnadas de valores predominantemente negativos.
Trabalhos dessa natureza contribuem para o aumento dos estudos linguísticos com ênfase
sobre Expressões Idiomáticas e Linguística Cognitiva.
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L’Afrique francophone à Goiânia? Une problématisation de

l’enseignement des variétés des français africains dans les cours de
FLE

Samuel Rufino de CARVALHO (G/UFG)
Orientadora: Priscila Renata GIMENEZ (D/UFG)

Cet article a pour but discuter l’enseignement des variétés africaines dans les cours de FLE à
Goiânia. Pour cela, la base théorique se penche sur l’approche interculturelle. Cette approche
est importante pour une pédagogie linguistique car elle réaffirme le besoin de travailler de
différentes identités sans dévaloriser d’autres. Il s’agit de respecter les cultures, les croyances,
les modes de vie, sans perdre de vue le côté didactique de l’enseignement-apprentissage d’une
langue étrangère. Ainsi, un enseignement du FLE à partir de l’interculturel dans des écoles de
langues à Goiânia ne pourrait pas déconsidérer l’Afrique. Pour vérifier les caractéristiques de
l’enseignement-apprentissage du FLE, en ce qui concerne les variétés africaines, à Goiânia,
cette étude s’appuie sur une méthodologie qualitative, à partir des entretiens réalisés avec cinq
enseignantes d’institutions distinctes de cette ville. Comme résultats, on constate que les
enseignantes trouvent des obstacles pour arriver à un enseignement centré sur l’Afrique
francophone. L’Afrique n’est jamais le centre ; elle est plutôt le divers, l’exotique, le différent.
Les raisons mentionnées comprennent le contexte socio-culturel, les questions économiques et
les supports techniques. Comme conclusion de l’étude, il est argumenté que les enseignantes
ne sont pas les coupables ; du contraire, elles sont la résistance contre une structure
éducationnelle réglée par des violences néocoloniales qui envahissent les méthodes, les
institutions, les productions artistiques, les langages et les formes d’enseigner le français.
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Língua e Literatura em sala de aula de inglês: um estudo de caso com

iniciantes

Larissa de Oliveira CASULO (G/UFG)
Orientadora: Carla Janaina FIGUEREDO (D/UFG)

Esta pesquisa tem como foco principal discutir as possíveis contribuições do uso de texto
literário em sala de aula. De modo geral, o objetivo foi analisar se uma aula pautada no texto
literário “The Lightning Thief” pode auxiliar a aprendizagem da língua inglesa levando em
consideração o sistema da língua e o uso dela em contexto. Além disso, a perspectiva dos
alunos quanto ao uso de literatura em aulas de inglês também foi discutida. Este estudo foi
realizado no Centro de Línguas da Universidade Federal de Goiás com vinte e dois alunos da
turma de Inglês 3. A base teórica utilizada é pautada nos estudos de Derrida (1992) quanto ao
conceito de Literatura, Salazar (2015) e Curia (2012) a respeito da literatura em sala de aula,
entre outros autores. Os instrumentos usados para a realização deste trabalho foram:
questionário, texto literário, aula e entrevista. Com isso, os resultados obtidos apontam que,
além de ser utilizado a fim de desenvolver o interesse pela leitura, o texto literário auxilia na
ampliação e revisão do conhecimento referente à língua inglesa. Ademais, foi notado que o uso
da literatura é valorizado pelos alunos como um instrumento de contextualização da língua.
Dessa forma, conclui-se que, quando consideradas as necessidades e os interesses da turma,
atividades com base em um texto literário podem contribuir com a aprendizagem dos alunos.
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Mediação pedagógica e afetividade durante a pandemia da

Covid-19: percepção de professores

Lara Cristina dos Santos INÁCIO (G/UFG)
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG)

Este estudo teve por objetivo investigar as características da mediação pedagógica e das
relações afetivas durante o ensino remoto, híbrido e o retorno ao ensino presencial,
desenvolvido no período da pandemia da COVID-19, por meio da percepção de professores da
educação básica de Goiânia. Possui como fundamentação teórica os estudos de Vigotski e de
autores que pesquisam sua teoria, como Leite. A partir dessa teoria, compreende-se para o
presente estudo a mediação pedagógica como a ação intencional do professor de mediar a
relação dos alunos com o objeto de conhecimento. E a afetividade é compreendida como uma
dimensão humana que abrange um conjunto de sentimentos e emoções gerado na interação
social, como a relação entre professor e aluno em sala de aula. Desse modo, entende-se como
importante compreender o processo de mediação pedagógica e as relações afetivas durante a
pandemia, um momento ímpar para a sociedade e para a educação. Esse estudo se
fundamentou em uma perspectiva qualitativa e, para os fins supracitados, foram realizados:
estudos bibliográficos; análise documental; questionário e entrevistas com os professores. O
estudo foi realizado com professores de escolas públicas e privadas de Goiânia, selecionadas
de modo aleatório. Os resultados e as discussões do estudo foram organizados em duas seções:
a) Percepção dos participantes sobre a mediação pedagógica no ensino remoto; e b) Percepção
dos participantes sobre a mediação pedagógica no retorno presencial. Assim, foi possível
perceber que: as modificações estruturais da educação no contexto emergencial provocaram
mudanças significativas na mediação pedagógica, considerando as tecnologias de ensino, os
aspectos técnicos e o distanciamento do contexto escolar. Esses fatores comprometeram o
processo de ensino-aprendizagem, provocando consequências para a mediação também no
retorno ao ensino presencial. Os professores participantes também perceberam alterações nas
relações afetivas com os alunos e com a gestão, contribuindo com comprometimentos ao
processo educativo.
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Modulação de práticas textuais à luz da cartilha do participante

Enem: coerência e coesão em cena

Daniela Nunes COSTA (G/UFG)
Orientador: Wilton Divino da SILVA JUNIOR (D/UFG)

A manifestação textual, que se consolida como um dos modos fundamentais de atuação
humana sobre as vastas instâncias da vida material, tem operado na esfera escolar como um
instrumento de modalização de condutas. Com a efervescência do Enem e a consequente
necessidade de ingresso no ensino superior, a prova de redação – a qual possui grande peso
avaliativo no exame –, configurou-se, à luz da discursividade estrutural, como uma prática
rígida, carecendo de maiores compreensões por parte da academia universitária. Frente a essa
necessidade teórico-metodológica, a proposta de pesquisa deste trabalho centra-se na
compreensão analítica da cartilha do participante Enem, especificamente no que toca às
competências III e IV, direcionadas à compreensão da coerência e coesão textuais. Como ação
metodológica, intentou-se, por subsídio da escrita ensaística, examinar as narrativas expressas
na cartilha do participante, publicada em 2020 e estando sob domínio público. Por se tratar de
uma materialidade imperativa, buscou-se, ainda, depreender as bases epistemológicas forjadas
pelo Inep e, essencialmente, entender como modulam a escrita do contexto vestibular – tendo
como cena de observação o espaço de trabalho. Como sustento teórico, embasou-se nas
reflexões de Koch (2001), Fernandes (2007), Tabosa (2008) e Fávero (2001), não como ato de
regurgito conceitual, mas para pensar a funcionalidade dos mecanismos de coerência e coesão
em face às subordinações pressupostas pela prova de redação do Enem. Não houve, para tanto,
a reprodução de modelos teóricos, senão o embasamento reflexivo acerca da natureza
composicional e função dos fatores de textualidade, com vistas a diagnosticar as digressões
metodológicas contidas no material em análise. Portanto, aspirou-se ao desenvolvimento de
avaliações que pudessem conduzir ao estabelecimento de proposições didáticas para o
tratamento de tal gênero nos espaços formativos – inclusive naqueles subordinados à lógica
bancária de ensino.
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Estudo dos elementos narrativos de Enterres seus mortos, de Ana

Paula Maia

Diogo Hilário da CRUZ (G/UFG)
Orientador: Rogério SANTANA (D/UFG)

Esta monografia apresenta os resultados de estudo sobre os elementos narrativos e as relações
das personagens com a morte e a religiosidade no romance brasileiro Enterre seus mortos
(MAIA, 2018). Sob a referência conceitual de narrador onisciente e discurso indireto livre,
tratada por James Wood (2011) e Luiz Antonio de Assis Brasil (2019), verificou-se a postura
variável do narrador entre uma onisciência ora distante ora próxima ao protagonista Edgar
Wilson, e ao que está sendo narrado, de forma que o narrador expõe sua perspectiva crítica
sobre grupos religiosos. Estudou-se a relação mútua entre as degradações moral das
personagens e física dos elementos espaciais (CANDIDO, 1998), como essa confluência
determina uma sensação geral de imutabilidade do espaço e do tempo e como tal ambientação
define a percepção de Edgar sobre a morte. Em sua visão maniqueísta, a angústia
experimentada provém não do contato direto com a morte, mas da sensação de não detectar a
presença nem do Bem nem do Mal. Isto junto à imutabilidade confere uma ruptura de seu
sistema de crenças e um consequente desamparo existencial. Por último, realizou-se a
abordagem temática sobre presença da vertente evangélica neopentecostal, manifestação
religiosa mais influente na obra, e constataram-se suas práticas verbais e não verbais
incoerentes com os princípios cristãos e a possível leitura de verossimilhança desses
elementos, com a contribuição de Andrea Dip (2018) sobre a ascensão evangélica brasileira.
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Narcisa Amália e a imprensa portuguesa: itinerário

pessoal, jornalístico e literário

Marina Cardoso NASCIMENTO (G/UFG)
Orientadora: Priscila Renata GIMENEZ (D/UFG)

Narcisa Amália (1852-1924) foi professora, jornalista, poetisa, tradutora, feminista,
abolicionista e republicana do século XIX brasileiro. Contribuiu frequentemente na imprensa
brasileira a partir de 1870. Entretanto, Narcisa Amália é lembrada nos estudos literários,
estudos femininos e da imprensa pela sua única obra poética, Nebulosas (1872), e sua
produção jornalística ainda é pouco investigada. Sabe-se que ela produziu cartas e artigos em
que demonstrava forte engajamento na luta pela emancipação feminina, pela instrução,
profissionalização e liberdade da mulher. A escritora também publicou narrativas ficcionais
construídas por uma linguagem poética, nas quais todas as protagonistas são mulheres.
Pretendendo-se investigar a circulação de seus textos na imprensa portuguesa de fins do século
XIX, a pesquisa nos acervos da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional (BN) obteve como
resultado o repertoriamento de quatro diferentes textos de Narcisa Amália publicados em
veículos portugueses: nas revistas Artes e Letras (1870-1879) e Nova Alvorada (1890-1899) e
no jornal Correio da Manhã (1884-1898). Neste estudo, apresentamos e analisamos os
referidos artigos de Narcisa Amália sob a perspectiva dos estudos literários e da imprensa
feminina e feminista, tendo como referencial teórico Buitoni (1981, 1986), Faedrich (2016,
2017, 2018), Muzart (2010), Telles (1988, 1997). Finalmente, o presente estudo aponta a
relevância dos textos ficcionais e não-ficcionais da jornalista repertoriados, os quais
compartilham com o leitor, que desconhecia o Brasil, algumas de nossas paisagens naturais e
musicais. Além disso, verificou-se a permeabilidade de Narcisa Amália na imprensa
portuguesa no século XIX, na qual publicou textos inéditos, confirmando a circulação de
impressos e escritores brasileiros no âmbito da imprensa internacional.
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O diálogo feminista com os contos de fadas em A Pequena Sereia e o

Reino das Ilusões, de Louise O’Neill

Bruna Carvalho Kuchenbecker PANIN (G/UFG)
Orientadora: Larissa Warzocha Fernandes CRUVINEL (D/UFG)

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a importância da releitura dos contos de fadas
por meio do uso de recontos de versões transgressoras publicadas na contemporaneidade. A
pesquisa é de natureza bibliográfica e tem como foco estabelecer um cotejo entre o conto “A
pequena sereia”, de Hans Christian Andersen (1837), a versão fílmica de “A pequena sereia”,
de Walt Disney (1989), e A Pequena Sereia e o Reinos das Ilusões (2019) de Louise O’Neill, a
partir da perspectiva da crítica feminista. Para fundamentar a discussões foram convocados os
estudos de Garcia (2011), Coelho (1987), Beauvoir (1949) e Wolf (1992). Os resultados
apontam que, apesar de o primeiro contato das crianças com a literatura infantil se dar através
dos contos de fadas, eles não estão isentos de preconceitos ligados aos papéis que as mulheres
desempenham nessas histórias. Dessa forma, a obra de O’Neill (2019) cumpre o importante
papel de revisar e questionar as concepções socialmente aceitas de feminilidade.
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O ensino remoto emergencial como justaposição de espaços: as

experiências e percepções de duas professoras de português do

CEPAE/UFG

Willy Moura MATOS (G/UFG)
Orientador: Wilton Divino da Silva JÚNIOR (D/UFG)

A covid-19 trouxe consigo mudanças drásticas na organização estrutural de toda sociedade.
Pensando nisso, o seguinte trabalho tem como objetivo criar um exercício de análise e reflexão
sobre como funcionou a educação na pandemia considerando a sobreposição dos espaços do
lar, da escola e digital, para, então, levantar hipóteses sobre os possíveis futuros cenários da
educação pós-pandemia. Para isso, foi realizada uma pesquisa de cunho qualitativo com base
em coleta de duas entrevistas - para fins de análises de experiências reais em sala de aula
remota - realizadas com duas professoras de língua portuguesa que trabalham no CEPAE/UFG.
Além disso, para auxiliar a análise do corpus, a pesquisa se baseou nas considerações de
autores especialistas que publicaram acerca do papel da educação na sociedade e seus espaços,
como Freire (1996), Foucault (1987), Fridmann (2003) e Frago (1998). Nas entrevistas, as
professoras afirmam que, apesar de haver um esforço para fazer com que o ensino remoto
emergencial funcionasse, não houve o êxito que se esperava. Isso ocorreu pois houveram
tentativas de replicação de estratégias utilizadas no ensino presencial em um novo espaço
digital que traz consigo novas demandas, além de revelar e agravar os elementos que já
existiam e traziam problemas no ensino presencial, antes do início da pandemia. Acerca do
futuro, a pesquisa indica que não há muitas possibilidades de perspectivas, pois, há apenas dois
caminhos claros: continuar em um modelo tradicional que teve suas falhas escancaradas pelo
ensino remoto emergencial - mas que está estabelecido há muitos anos - ou buscar novas
maneiras de readaptação em um modelo pedagógico que leve em conta o atual cenário social e
psicológico dos estudantes, além das particularidades dos espaços em que as aulas remotas
estão ocorrendo, e que seja feito pensando em uma educação “com” os estudantes e não “para”
os estudantes.
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O estudo interpretativo da letra de “Construção”, de Chico Buarque

(1971): uma análise discursiva sobre a imagem do trabalhador e do

Estado

Ana Júlia de Oliveira Araújo PEREIRA (G/UFG)
Orientador: Wilton Divino da Silva JÚNIOR (D/UFG)

Objetivando investigar o discurso denotado na canção de Chico Buarque (1971), a presente
pesquisa intentou realizar a análise interpretativa da letra de “Construção”, tendo como
fundamentação teórica os estudos da Análise do Discurso, originados pelo filósofo e linguista
francês, Michel Pêcheux (1938-1983), que primeiramente apresentou a ideia de interligação
entre processos de significação e materialismo histórico, isto é, a relação entre o simbólico e o
político. Deste modo, a composição foi subdividida em partes distintas para a execução da
prática analítica, a qual levou em consideração a conjuntura sócio-política do período, a
Ditadura Militar (1964-1985), e, consequentemente, as condições de trabalho impostas aos
operários frente a um sistema essencialmente capitalista. Com isto, os três primeiros conjuntos
de estrofes - cadeias regulares - compartilham de uma mesma estruturação - a cadência de
acontecimentos narrados e a semelhança entre os versos -, sendo denominados momentos 1, 2
e 3, ao passo que, apresentando disposição estrutural e quantidade de fatos diferentes dos
demais, o quarto agrupamento estrófico foi chamado de momento final. Desta forma, a
diferenciação entre as cadeias regulares parte da troca e substituição dos termos finais de cada
verso, estes que mesclam entre si ao longo dos três primeiros momentos e, não obstante,
fomentam diferentes processos de significação a partir do exercício interpretativo-discursivo.
Desta maneira, foi-se detectada a existência de duas imagens na canção: a do sujeito
trabalhador, subordinado a uma realidade exploratória e de periculosidade servil, e a do Estado,
responsável pela manutenção de tal cenário, fomentado pelo panorama político ditatorial
referente à época - sob o qual foi composta a música. Portanto, o discurso depreendido pela
composição de Chico Buarque revela-se como denunciador das mazelas advindas do dito
regime governamental, conjuntamente ao sistema capitalista de produção, tecendo uma crítica
ao modelo de governo e à relação de exploração entre Estado e trabalhador.
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O épico desconstruído na tradição portuguesa: Os Lusíadas, de

Camões e Mensagem, de Fernando Pessoa

Júlio César BUENO (G/UFG)
Orientador: Rogério CANEDO (D/UFG)

Adotando a crítica de Aristóteles, grande parte da academia abandonou o gênero épico,
aceitando, sem maiores problematizações, que tudo sobre a epopeia já foi exaustivamente
analisado, e que hoje toda discussão a esse respeito é anacrônica ou mesmo desnecessária, uma
vez que não haveriam novas configurações épicas desde os poemas homéricos. Pretendemos
analisar nesse artigo Os Lusíadas, de Camões e Mensagem, de Fernando Pessoa, duas epopeias
que foram escritas sobre um modelo muito distinto da epopeia clássica analisada por
Aristóteles; para D’onófrio (2017), Camões foi o responsável por introduzir a criticidade no
poema épico, Pessoa, por sua vez, de acordo com Jane Tutikian (2019), inovou ao romper na
epopeia com a linha do passado perfeito e acabado como visto em Homero. Para analisar essas
duas epopeias inovadoras, será utilizada a Semiotização Épica do Discurso, de Anazildo
Vasconcelos da Silva desenvolvida em A história da Epopeia Brasileira (2007), segundo a
qual uma epopeia é composta pela dupla instância de enunciação narrativa/lírica e uma matéria
épica. Essa teoria nos permite considerar a epopeia além do modelo homérico/clássico,
abrangendo as duas obras em questão, nas quais há a revolucionária inclusão do discurso
anti-épico, o que dá início à tradição portuguesa do Épico Desconstruído.
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O impacto do ERE na prática didática de docentes de línguas

estrangeiras do CEPAE

Júlia Gabrielle Santana BORGES (G/UFG)
Orientadora: Valéria Cristina BEZERRA (D/UFG)

Coorientadora: Sirlene Terezinha de OLIVEIRA (D/UFG)

O presente artigo busca analisar o ensino de línguas estrangeiras mediante o Ensino Remoto
Emergencial (ERE), a partir da visão docente. São verificadas as circunstâncias apresentadas
por essa modalidade segundo o ponto de vista dos professores, os quais foram submetidos a
um novo formato de sala de aula devido à pandemia de COVID-19. Participam desta pesquisa
professores da área de inglês, francês e espanhol do Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à
Educação (CEPAE), da Universidade Federal de Goiás (UFG). São apresentados os resultados
obtidos por meio da aplicação de um questionário e da realização de entrevistas com os
participantes. Através desses dois instrumentos de pesquisa, são identificadas as modificações
implementadas para o ensino de idiomas em formato remoto, as principais dificuldades
apresentadas por essa nova modalidade em relação ao formato presencial, bem como os
eventuais aspectos positivos ou negativos observados. O objetivo deste estudo é investigar a
maneira como os docentes adaptaram sua prática à nova dinâmica imposta pelo ERE e levantar
aspectos e consequências desse tipo de ensino na vida pessoal e na saúde mental e/ou física dos
docentes. Para a fundamentação teórica, recorre-se Bohn (2013) que já visava o uso de
tecnologia em sala de aula e o que afetaria essa estrutura, e a Marques (2020) que questiona o
impacto da interação humana exclusivamente virtual, além de Moreira & Rodrigues (2018),
que argumentam sobre a saúde mental e trabalho docente, e Silva (2018), que discute
metodologias de ensino. Artigos produzidos em outros países que analisam esse impacto da
pandemia no ensino também foram considerados neste estudo. Os resultados apontam que
houve modificações no modelo de sala de aula, no ensino-aprendizagem de línguas
estrangeiras, principalmente no trabalho com as quatro competências, além de alterações na
saúde física e mental dos docentes, o que interferiu em sua prática didática.
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O percurso epistemológico do método montessoriano e sua

importância na educação

Louise de Souza Macêdo NOVAIS (G/UFG)
Orientador: Giuliano Pereira de Oliveira CASTRO (D/UFG)

A presente pesquisa tem por objetivo geral analisar como se desenvolveu o percurso
epistemológico do método educacional de Maria Montessori, considerando/identificando como
tal contribuiu para os conhecimentos relativos à prática da educação infantil que temos hoje. A
pedagogia de Maria Montessori, comprovada pela neurociência (HUGHES, 2017) e opositora
aos métodos tradicionais de ensino, traz novas técnicas educativas referentes ao jardim de
infância e aos primeiros anos do ensino fundamental (MONTESSORI, 1909, 1936, 1949). O
seu método é caracterizado pelos materiais estudados e criados por ela mesma, que auxiliam no
desenvolvimento cognitivo da criança e em sua individualidade, ajudando-a a internalizar seus
conhecimentos através da autonomia, da autoeducação, do ambiente a seu dispor, entre outros
(MONTESSORI, 1909, 1936, 1949). Foram elencados como objetivos específicos descrever a
trajetória de vida de Maria Montessori (PIRES, 2018; SANTOS, 2015), apresentar os aspectos
da Pedagogia Científica (RORHS, 2010), assim como identificar os materiais pedagógicos
montessorianos, como é composta a sala de aula e como são os quartos montessorianos. Em
conclusão, este trabalho elucida como no método Montessori o professor não é a fonte de todo
o conhecimento, mas sim um auxiliar na trajetória da criança, sendo essa a protagonista do
próprio aprendizado, à medida em que possui a liberdade de explorar e descobrir suas
preferências. O método Montessori auxilia, portanto, na construção e na prática do
aprendizado, proporcionando um ensino e um desenvolvimento humanos, além de uma
formação intelectual e vivencial, respeitando os limites e as peculiaridades das crianças. É um
grande contributo para as práticas de ensino, a partir do momento em que explora o potencial
tanto do professor, quanto do aluno, e é um verdadeiro gatilho para questionar os métodos
utilizados ainda hoje no ensino infantil.
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O resgate da tradição cultural portuguesa em Mensagem, de

Fernando Pessoa

Mariana Silva SOARES (G/UFG)
Orientador: Rogério Max CANEDO (D/UFG)

Este trabalho aborda a relevância da obra Mensagem, de Fernando Pessoa, e introduz cada uma
de suas partes: “Brasão”, “Mar Português” e “O Encoberto”. A obra é abordada como uma
épica e é comparada ao clássico Os Lusíadas, de Luís de Camões. O objetivo deste artigo é
analisar um poema de cada parte do livro a fim de mostrar como ele resgata a tradição cultural
portuguesa. Os poemas selecionados foram “Ulisses”, “Mar Português” e “Nevoeiro”,
respectivamente. Sobre o primeiro, são apresentados dois pontos principais: a fundação mítica
de Lisboa por Odisseu e o que o mito representa na sociedade. O texto que embasa essa
discussão é “O mito de Ulisses em Mensagem, de Fernando Pessoa”, da professora Zilda
Freitas (2016). Sobre o segundo, são apresentadas duas grandes causas de mortes nos navios
durante o período das grandes navegações: a falta de higiene que causava doenças nos
marinheiros e os naufrágios. Nessa parte, a intertextualidade se dá com a obra 1808, de
Laurentino Gomes (2014), na qual o autor conta detalhes das viagens marítimas quando a
família real portuguesa veio ao Brasil. Sobre o terceiro, é explorada a angústia vivida pelos
portugueses devido à percepção de que Portugal é, no presente, inferior ao que foi no passado
em relação a descobertas e conquistas. A tese de doutorado intitulada A hora e o Nevoeiro, de
Francisco Welson da Silva (2008) norteia esse estudo. Por fim, conclui-se que Mensagem é
uma obra que conta muito da história de Portugal por meio de seus poemas.
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Os discursos sobre a escola no Jornal o Popular: um estudo
das finalidades educativas escolares em Goiás

Maria Beatriz TONIOL (G/UFG)
Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG)

Entende-se por finalidades educativas a tendência para a realização de um objetivo em comum
às escolas em prol da aprendizagem, a qual deve ser alcançada em nível básico com eficiência
à formação de cidadãos autônomos e conscientes. Considerando isso, este trabalho se orienta
na observação das finalidades educativas da escola no estado de Goiás, a partir da análise de
discursos presentes em publicações do Jornal O Popular sobre a escola nos últimos dez anos.
Objetiva-se identificar os principais discursos que circulam no jornal, verificando a
configuração das finalidades educativas, evidenciar e avaliar as características que os compõem
com base nos estudos sobre o campo da linguística especializados na análise do discurso e,
enfim, analisar a forma como os enunciados sobre a escola expressam as finalidades da
instituição escolar no estado. Como referencial teórico, no que concerne às definições de
discurso e dos elementos que o compõem, tem-se perspectiva de Mikhail Bakhtin (1988 e
2006), bem como os escritos de José Luiz de Fiorin (2008) e Eni P. Orlandi (2002) acerca da
teoria relativa à análise do discurso. Posteriormente, são os trabalhos de Libâneo (2016, 2019a
e 2019b) e de Lenoir (2016) que norteiam os estudos sobre as finalidades educativas da escola.
Os resultados dessa pesquisa possibilitam uma leitura crítica acerca dos enunciados sobre
escola que circulam no periódico, além de uma análise sobre os propósitos educativos da
escola na atualidade, tendo em vista a identificação de discursos atravessados de ideologias.

Palavras-chave: finalidades educativas escolares; análise do discurso; Jornal O Popular.

LEITOR/A CRÍTICO/A:

NOME: Rafael Gonçalves Borges

INSTITUIÇÃO: Instituto Federal de Goiás



━━━━━━

Os discursos sobre professores e as finalidades educativas escolares
manifestas em um jornal goiano

Letícia de Paula SANTOS (G/UFG)
Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG)

No Brasil, a profissão docente é representada por diversos sentidos e conceituações que
interferem diretamente nas finalidades educativas e no papel do professor na escola básica.
Apreender e problematizar essas representações é de suma importância a fim de valorização da
profissão docente no país. Nesta perspectiva, esse estudo tem por objetivo explicitar e
problematizar os discursos sobre professores nas notícias e nos textos de opinião do Jornal “O
Popular”, no período de 2010 a 2018, apreendendo como esses discursos vinculam-se à
determinadas representações e interesses em torno do trabalho docente e das finalidades
educativas da escola goiana. Por conseguinte, as questões centrais a serem respondidas, a partir
dessa investigação, são: quais discursos sobre professor estão vinculados no jornal “O
Popular”? Esses discursos atendem ou vinculam-se a quais interesses ideológicos em torno das
finalidades da escola e do trabalho docente? O estudo está fundamentado na pesquisa
bibliográfica e documental, tendo como base teórica a perspectiva bakhtiniana
(VOLOCHINOV, 2017) e os estudos de Morgado (2015), Libâneo (2013) e Lenoir (2013). A
pesquisa propiciou um olhar interdisciplinar entre a linguística e a educação, considerando que
a análise das finalidades educativas permite entender elementos da realidade educacional, isto
é, apreender os desafios e as pretensões sobre profissão docente e a escola.

Palavras-chaves: profissão docente; discursos e representações; finalidades educativas
escolares.

LEITOR/A CRÍTICO/A:

NOME: Rachel Benta Messias Bastos

INSTITUIÇÃO: Instituto Federal de Goiás



━━━━━━
Papel de gênero em Grandes Esperanças de Charles Dickens

Milena Barros Palhares (G/UFG)
Orientadora: Dilys Karen REES (D/UFG)

Este trabalho tem como objetivo investigar a construção do papel de gênero feminino na obra
Grandes Esperanças, de Charles Dickens, publicado originalmente em 1861. Para realizar a
investigação da construção do papel de gênero feminino na obra citada, foi escolhido duas
personagens que se destacam em seus comportamentos ao longo da narrativa: Estella e Miss
Havisham. Esta pesquisa bibliográfica foi feita e dividida durante dois semestres, iniciada
primeiramente com a elaboração do projeto, na disciplina de Metodologia do Trabalho
Científico. Apresenta-se como objetivos principais a identificação e comparação entre os
estereótipos de gênero feminino para analisar as duas personagens, tendo a Inglaterra do século
XIX como o recorte sócio-histórico do romance estudado, sendo este o objeto. Para prosseguir
o desenvolvimento do trabalho, explora-se a crítica literária da obra, que aborda as identidades
femininas das personagens mencionadas anteriormente, convergindo com os estudos de
gênero. Ao embasar teoricamente a elaboração da pesquisa, utiliza-se inicialmente os autores
Karbach (2017) e Sevänen (2018) para desenvolver a convergência entre a sociologia da
literatura com a análise literária feita. Já para o desenvolvimento teórico da análise sobre os
estereótipos de gênero feminino estuda-se os autores Karbach (2017), Cellier (2013,
Koumakpaï e Towa-Sello (2016), e Silva (2000). A conclusão da pesquisa aponta que as duas
personagens de Grandes Esperanças (2012) que foram analisadas pertencem a uma categoria
negativa do estereótipo feminino que era vigente na Inglaterra vitoriana, sendo Estella uma
mulher considerada femme fatale e Miss Havisham, uma spinster, e que dessa forma o autor,
mesmo desviando do estereótipo ideal da época, ainda assim as coloca num plano de
desenvolvimento limitado e raso da identidade feminina.
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Percepção de alunos sobre a mediação pedagógica durante a

pandemia da COVID-19

Júlia Souza LIMA(G/UFG)
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG)

Este estudo teve como objetivo investigar as características da mediação pedagógica e das
relações afetivas do ensino remoto e presencial desenvolvido na educação básica durante o
período da pandemia da COVID-19, por meio da percepção de alunos. A fundamentação
teórica da pesquisa busca apoio na psicologia educacional, em especial, nos estudos de
Vigotski (2003) e nos conceitos de Leite (2012) sobre mediação pedagógica e afetividade no
processo de ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, o professor é visto como um importante
mediador no contexto escolar a partir das metodologias que desenvolve. A mediação
pedagógica pode orientar a forma do aluno se relacionar com os conteúdos curriculares e com
o próprio processo de aprendizagem, contribuindo com sentimentos agradáveis ou
desagradáveis em relação à escola. A pandemia provocou o distanciamento do contexto escolar
e entre professores e alunos, com situações que alteraram as condições do processo educativo.
Assim, foi realizado um estudo qualitativo que buscou interpretar sob a luz do referencial
teórico, a partir das respostas obtidas por meio de um questionário, os significados produzidos
pelos participantes sobre a mediação pedagógica durante a pandemia. Para atender o objetivo
proposto os procedimentos de estudo foram: revisão de literatura e estudo bibliográfico e
questionários com os alunos. Os resultados foram organizados em três eixos de análise, de
acordo com os objetivos da pesquisa: a) Percepção dos participantes sobre a mediação
pedagógica no ensino remoto; b) Percepção dos participantes sobre o retorno presencial c)
Percepção dos participantes sobre as relações afetivas no ensino remoto e ensino presencial. O
estudo contribuiu com a compreensão sobre o processo educativo no formato remoto e
presencial, com ênfase para a discussão teórica de que a mediação pedagógica também é de
natureza afetiva.
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Preparing English teaching materials from the perspective of
Critical Applied Linguistics

Luísa Cruz Irineu RIBEIRO (G/UFG)
Orientadora: Rosane Rocha PESSOA (D/UFG)

This paper aims to discuss the development of English language lesson plans in the
perspective of Critical Applied Linguistics (PENNYCOOK, 2001) as well as to problematize
the perception of students at the Centro de Línguas, a language school at the Federal
University of Goiás, about such lesson plans. Concerning Critical Applied Linguistics, it is an
inherently problematizing interdisciplinary field that incorporates autonomy and critical work
intertwined with social change (PENNYCOOK, 2001). Moreover, when discussing critical
language teaching an important element is teaching materials. Teaching materials are
everything that can be used to facilitate the process of learning a new language and that can not
only favor teachers, but also students (TOMLINSON; SALAS, 2004, apud VILAÇA, 2009).
On this matter, there are only a few educational contexts in which textbooks are not adopted
(PESSOA, 2009) and it is the most prominent teaching material in language lessons. By means
of qualitative research (DENZIN; LINCOLN, 2006), which is defined as a field of multiple
interpretive and methodological practices, I will analyze authentic lesson plans, discuss sharing
sessions that took place in the platform Google Meet with students, and problematize reflective
notes from the teacher-researcher. Thus, this work comes to an end by discussing the students’
reactions to the critical English teaching materials, and by highlighting that teachers are
capable of producing foreign language material, and should have the agency to decide what to
take from it in a way that fits the context in which they and their students are inserted.
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Quarenta Dias: margens e escrita

Deliane Rodrigues dos REIS (G/UFG)
Orientadora:Tarsilla Couto de BRITO (D/UFG)

O presente trabalho tem como foco a análise da obra Quarenta Dias (2014) da escritora Maria
Valéria Rezende, em que se acompanha um cenário bastante comum na sociedade brasileira,
onde encontramos: o racismo estrutural, o preconceito ao corpo idoso feminino, a
improdutividade e a marginalização. É muito comum que pessoas excluídas encontrem
maneiras de reduzir a solidão, e uma dessas ferramentas é a escrita, temos a representação de
um diário, em que podemos ler a história de alguém contada por si mesmo. Diante disso,
utilizamos os estudos do linguista Bakhtin em sua obra Estética da criação verbal (1997), em
que o autor ressalta a importância dos gêneros discursivos, pois é por meio dele que o sujeito
se ocupa da linguagem e se estabelece, visto que, o discurso está ligado ao campo da atividade
humana. O emprego da língua se dá por meio de enunciados, sendo assim, fruto de uma
unidade real da comunicação discursiva, o que nos permitiu realizar uma análise sobre a escrita
da personagem Alice que, utilizando o gênero discursivo diário, descreve sua saída do nordeste
e o percurso dos seus quarenta dias nas ruas. A análise se deu através de pesquisas
bibliográficas, com aporte teórico majoritário de autores e filósofos negros muito importantes
para um espaço social anteriormente ocupado somente pelo grupo elitista, assim como também
há presença de autores que propagavam o preconceito como ferramenta de segregação de raças
e posse de poder. Com base teórica da obra Racismo Estrutural (2019) do autor Sylvio
Almeida, encontramos fontes dessas desigualdades sociais e raciais: a história e o racismo
estrutural impregnado no início da dita civilização. Temos como principal resultado uma ampla
discussão acerca de como o racismo, a marginalização e o preconceito ainda estão presentes na
sociedade.
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Raça e representação social na trajetória escolar: como a escola afeta

a construção da identidade negra do aluno

Thuany Jardim PARENTE (G/UFG)
Orientadora: Marcilene Pelegrine GOMES (D/UFG)

Este trabalho analisa e discute quais representações sociais da população negra circulam na
sociedade e como a escola, instituição inserida em uma sociedade estruturalmente racista, lida
com essas representações, e como isso afeta a construção da identidade do aluno negro. Esse
estudo bibliográfico parte da ideia de que as representações sociais são as imagens veiculadas
sobre um grupo e possuem natureza ideológica (HOOKS, 2020). Para relacionar
representações sociais e construção de identidade foi assumida a definição de Identidade Negra
de Nilma Lino Gomes (2003), que a explica como um processo complexo com dimensões
histórica e social, que implica no modo como um povo se enxerga em relação ao outro.
Também foram utilizados como referências teóricos as contribuições de Silvio Almeida (2018)
sobre racismo estrutural e seu caráter político e histórico. Buscando entender a reprodução
dessas estruturas racistas no âmbito escolar e como elas promovem o apagamento do povo
negro, utiliza-se as reflexões de Sueli Carneiro (2005) a respeito do processo de epistemicídio.
Esse apagamento contribui para baixa autoestima do aluno negro, como mostram os escritos da
professora Jeruse Romão (2001). A escola é um ambiente privilegiado para construção da
identidade, na medida em que é nesse espaço que as primeiras relações interpessoais, fora do
núcleo familiar, costumam ocorrer, e onde surgem os embates de diferenças, intrínsecos ao
processo de construção de identidade. Entretanto, a partir das análises conclui-se que, embora
tenha ocorrido avanços com a lei 11.645/2008, que determina o ensino de história e cultura
afro-brasileira, africana e indígena na educação básica, a escola, ao se silenciar ou negligenciar
as questões étnico-raciais, perpetua os estereótipos raciais sobre a população negra, induzindo
o aluno negro a negar ou inferiorizar a sua identidade étnico-racial.
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Religiosidade e ação política: o Jarê como representação da

ancestralidade em Torto arado

Michelly Kathleen Correia de OLIVEIRA (G/UFG)
Orientadora: Renata Rocha RIBEIRO (D/UFG)

Este trabalho analisa a presença do mágico em Torto arado, de Itamar Vieira Junior, publicado
em 2019 pela editora Todavia. Nesse sentido, tem sido recorrente a leitura desse romance
como representativo do realismo mágico devido ao imbricamento que nele há entre a realidade
e o insólito. Essa leitura, no entanto, dá margem a um tensionamento. Isso porque,
diferentemente do que se preconiza como realismo mágico latino-americano, em Torto arado o
sobrenatural, além de vivido como tangível, é a premissa primeira do Jarê, religião de matriz
africana, praticada pelos personagens do romance e que ocorre, no Brasil, exclusivamente na
Chapada Diamantina, Bahia. Desse modo, a ação dos encantados assume um caráter político
na obra, cujo fio condutor é a relação daquele povo com a terra. É, nesse sentido, do vínculo
ancestral entre terra, sujeitos e religiosidade que se dão as manifestações do real que
desobedecem ao paradigma de real eurocêntrico e, portanto, do realismo mágico. Trata-se não
do insólito que se torna possível no interior da narrativa, mas da manutenção de práticas
ancestrais comuns aos sujeitos daquela comunidade. Assim, para a análise, utilizam-se os
trabalhos de Araújo (2020), Banaggia (2018), Sales (2019) e Simão (2020).
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Retomada das aulas presenciais nos tempos da pandemia de 2021:

um estudo de caso com poemas sobre laços familiares

Rosirene Borges Rodrigues dos SANTOS (G/UFG)
Orientadora: Larissa Warzocha CRUVINEL (D/UFG)

O objetivo deste trabalho foi realizar a leitura de poemas sobre laços familiares com alunos de
uma escola pública periférica de Goiânia. A pesquisa apresenta natureza bibliográfica e
também contemplará o estudo da recepção. A hipótese inicial da investigação está relacionada
ao fato de que, com a pandemia de COVID-19, e o decorrente isolamento dos alunos, houve
uma defasagem de aprendizagem dos conteúdos preestabelecidos, assim como uma possível
suscetibilidade emocional, principalmente devido ao desafios socioeconômicos das famílias
dos estudantes. Assim, pensando no retorno do ensino presencial, é importante que esses
alunos externalizem como foi o período em que ficaram em casa tendo em vista,
principalmente, as relações familiares durante esse tempo. Ademais, trabalhar com poemas
sobre laços familiares pode cumprir o papel de tratar um tema do universo dos estudantes, para
que eles se interessem e sejam seduzidos pela leitura de poesia. Dessa forma, um trabalho
literário é proposto para uma turma de 6º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública
municipal em Goiânia. Como corpus foram escolhidos os poemas: “Bilhete ao Senhor Grilo”,
de Sérgio Capparelli, “Mamãezinha”, de Henriqueta Lisboa e “As Meninas”, de Cecília
Meireles. Para a fundamentação teórico-crítica do trabalho tivemos como base os estudos de
Otávio Paz (1956), Hélder Pinheiro (2002), Ana Paula Carneiro (2019), entre outros.
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Sublimação da carne e encarnação da ideia em Arthur Rimbaud:

sistema, matéria, emoção

Gabriel Alves FERNANDES (G/UFG)
Orientador: Paulo Antônio Vieira JÚNIOR (D/UFG)

Este trabalho partiu da hipótese de que o sujeito lírico instituído na poesia de Jean-Nicolas
Arthur Rimbaud escaparia tanto da tese romântica de uma subjetividade autocentrada quanto
da teoria moderna de uma suposta ausência do sujeito na linguagem. Essa compreensão
fundamenta-se no redimensionamento teórico-crítico elaborado na obra de Michel Collot,
cujos pressupostos metodológicos levam em conta a existência de uma relação irredutível entre
um sujeito, um objeto e uma linguagem no interior da poesia moderna. A exploração dos
limites historiográficos da crítica moderna baseou-se em Siscar (2017); a investigação crítica
recorreu a suportes teóricos de Vasconcelos (2000), Lejosne-Guigon (2014), Buvik (1988),
Bonnefoy (1961), entre outros. À vista disso, concluiu-se que, nas obras Poesias (1871),
Versos novos e canções (1872) e Iluminações (1875), a valorização do objeto da sensação e da
linguagem acontece em prol do processo de subjetivação da lírica, isto é, da constituição do
sujeito lírico enquanto tal. A propósito, este estudo reconheceu, ainda, o leitor enquanto
instância natural do sistema lírico rimbaudiano.
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Tarefas comunicativas para ensinar espanhol a partir de textos

literários

Alessandra Maria de Rezende PADILHA (G/UFG)
Orientador: Lucielena Mendonça de LIMA (D/UFG)

Este Trabalho de Conclusão de Curso constitui-se em um portfólio docente que apresenta duas
propostas de atividades para ensinar Espanhol a brasileiros. A metodologia utilizada para a
elaboração das atividades foi a Abordagem Comunicativa por Tarefas, também denominada de
Tarefas Comunicativas (ESTAIRE, 1990; NUNAN, 1990; FERNÁNDEZ, 2010; ZANÓN,
1990, 1999). Os recursos textuais autênticos (CARVALHO, 1993; VIEIRA, 2012) escolhidos
para a elaboração das atividades foram textos literários, mais especificamente, contos curtos e
poesias. A opção de utilizar textos literários deu-se por sua viabilidade para o ensino de língua
e cultura espanhola e pela possibilidade de fruição que tais textos proporcionam (BRASIL,
2018; CANDIDO, 2011; MARTÍNEZ, 2012; CLÍMACO; ORTEGA, 2018; MILREU, 2018;
COIMBRA, 2018), e na defesa de que o professor elabore seus próprios materiais didáticos
(GARGALLO, 1999; VIEIRA, 2012; BARROS; COSTA, 2010; LEFFA, 2001, 2003).
Concluiu-se que, a junção da abordagem metodológica de Tarefas Comunicativas e o uso de
textos literários na elaboração de materiais didáticos é proveitosa, visto que a primeira
proposta, poesias de autores latino-americanos, foi executada em sala de forma produtiva,
confirmando a viabilidade das propostas.
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Teaching idioms: reflections on their contributions to English

students’ learning process

Andressa Carolina Arantes Batista LAMEIRA (G/UFG)
Orientadora: Carla Janaina FIGUEREDO (D/UFG)

O trabalho em questão visa salientar a importância do uso de expressões idiomáticas no
processo ensino-aprendizagem de Inglês como Língua Estrangeira. Essa pesquisa foi realizada
no Centro de Línguas da Universidade Federal de Goiás, com alunos de nível 04 do curso de
inglês. O objetivo principal era verificar até que ponto o ensino de expressão idiomáticas é
relevante e analisar de qual modo os alunos podem se beneficiar dessa prática. O trabalho foi
realizado levando em consideração a visão sociointeracionista da língua (BAKHTIN, 1992) e
tem como base teórica pesquisas desenvolvidas acerca da importância do uso/ensino de
expressões idiomáticas, como as realizadas por Irujo (1986), Ambrose (2008), Liontas (1999),
Strutz (1996), Hadley (2001), Copper (1998), entre outros. Trata-se de um estudo de caso e
concomitantemente uma pesquisa qualitativa, na qual a coleta de dados se deu por meio de três
fontes: questionário, entrevistas e observação participante. Os resultados obtidos apontam que
o ensino de expressões idiomáticas promove a expansão do vocabulário, contribui para o
engajamento dos alunos nas atividades propostas, bem como em práticas de leitura e pesquisa.
Além disso, proporciona o conhecimento da cultura da língua-alvo e de outras culturas ao
mesmo tempo em que desperta a curiosidade dos alunos acerca de ambas.
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Tem medo de quê, professor? um estudo com alunos-Professores de

francês, espanhol e inglês no início da docência

Taís Santana Ramos LIMA (G/UFG)
Orientadora: Eliane Carolina de OLIVEIRA (D/UFG)

O presente estudo objetivou compreender as principais preocupações dos alunos-professores de
espanhol, francês e inglês dos cursos de Letras: Línguas Estrangeiras da Faculdade de Letras
da Universidade Federal de Goiás nos primeiros anos da docência. Além de traçar o perfil dos
participantes, foram abordadas ainda as transformações ocorridas nas suas preocupações em
decorrência da pandemia de Covid-19. Para tanto foi realizado um estudo de caso (LUDKE;
ANDRÉ, 1986) com aplicação de um formulário virtual para a realização da coleta de dados.
Utilizou-se majoritariamente como referencial teórico a autora francesa Fuller (1969). A partir
da análise dos dados foi possível perceber que as preocupações sofrem variações de uma área
para outra mesmo quando os professores possuem o mesmo tempo de atuação. Paralelamente,
notou-se transformações nas preocupações dos professores, especialmente ligadas a aptidão
para exercer a profissão em decorrência das sequelas da pandemia na educação. Enfim,
concluiu-se que as preocupações abordadas por Fuller (1969) se confirmaram nas respostas dos
professores participantes. No entanto, diversas delas ocorrem em fases diferentes das propostas
pela autora. É possível justificar as transformações considerando o fato que 80% dos
professores entrevistados já atuavam na área há quase um ano. Ademais, o estudo evidenciou
preocupações não abordados por Fuller como, por exemplo, o surgimento de inquietações
relacionadas ao medo de não ser inserido na profissão, de não estar preparado por falta da
prática do estágio supervisionado e por fim a desvalorização do professor.
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The culture of coloniality by the English language in a Brazilian context

Maria Carolina Dell Eugenio CREMONESE (G/UFG)
Orientadora: Carla Janaina FIGUEREDO (D/UFG)

Esta pesquisa, intitulada The culture of coloniality by the English language in a Brazilian
context, está vinculada ao Curso de Letras – Inglês da Faculdade de Letras da Universidade
Federal de Goiás. Ela tem como finalidade problematizar elementos de colonialidade
veiculados pela língua inglesa em séries e filmes estrangeiros no contexto diário dos estudantes
do curso de inglês – nível 1 do Centro de Línguas da UFG. A investigação foca,
especificamente, em apresentar as discussões do campo da linguística no contexto do
colonialismo da língua inglesa no Brasil; investigar o papel colonialista da língua inglesa em
séries e filmes estrangeiros e, por fim, discutir os efeitos coloniais da língua inglesa
vivenciados pelos participantes do estudo em questão. A pesquisa é um estudo de caso, com
abordagem qualitativa, e teve como principal instrumento de geração de dados um questionário
com perguntas abertas e fechadas. Para fundamentar as discussões desta pesquisa utilizou-se
como principais autores Mariani (2004) e Mignolo (2018), que discutem colonialidade e
decolonialidade linguística, hooks (1994) e Kachru e Kachru (2006), que trazem conceitos de
língua como ferramenta de opressão, Crystal (2003) que contribui com discussões relacionadas
ao inglês como língua global, Hashiguti (2017), que embasa reflexões a respeito do uso da
língua inglesa no Brasil, Mckay (2004) e Pennycook (2007), que destacam os mitos que
envolvem o inglês no conceito de língua internacional. A análise e discussão dos resultados
desta pesquisa destacam algumas consequências do imperialismo linguístico proveniente do
uso excessivo do inglês em contextos culturais brasileiros, sua influência nas visões de mundo
de aprendizes brasileiros bem como em suas reações e interpretações quanto à sua língua
materna (português brasileiro); frequentemente subjugando-a.
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The Flipped Classroom in Remote Teaching/Learning: the Impacts
on the Oral Production of EFL Learners

Lauanda Campos DIAS(G/UFG)
Orientadora: Carla Janaína FIGUEREDO (D/UFG)

O presente estudo investiga como a implementação da sala de aula invertida no ensino remoto
afeta a produção oral dos aprendizes de inglês como língua estrangeira. O objetivo da
pesquisa é observar se o estudo de conteúdos realizado antes da aula contribui para um maior
tempo dedicado à produção oral e para o desenvolvimento das habilidades de fala dos
aprendizes. Ademais, as percepções de aprendizes e professora sobre a experiência com a sala
de aula invertida também são discutidas neste trabalho. A discussão dos dados coletados se
fundamenta na percepção de língua como prática social baseada nos conceitos e teorias de
Bakhtin e Vygotsky. A fundamentação teórica também conta com estudos a respeito da sala
de aula invertida realizados por autores como Bergmann e Sams (2012), entre outros. O
presente trabalho também se apoia nas definições de funções de fala categorizadas por
Richards (2008), que contribuíram para o planejamento das atividades comunicativas
realizadas em sala de aula. A investigação foi conduzida em uma turma de inglês do Centro
de Línguas da Universidade Federal de Goiás, e empregou o estudo de caso qualitativo como
método de pesquisa. Para a coleta de dados, os instrumentos utilizados foram questionário
inicial, gravações das aulas online e entrevista final semiestruturada. A análise de dados
mostrou que o tempo de aula foi otimizado, promovendo maior interação entre os aprendizes
que desenvolveram as habilidades de fala desejadas durante as atividades. Além disso, os
participantes revelaram percepções positivas a respeito da sala de aula invertida, como, por
exemplo, uma maior autonomia discente, e reconheceram mais vantagens do que
desvantagens para o processo de ensino-aprendizagem realizado sob essa modalidade.

Palavras-chave: sala de aula invertida; ensino remoto emergencial; ensino de inglês como
língua estrangeira.

LEITOR/A CRÍTICO/A:

NOME: Valdirene Gomes de Araújo

INSTITUIÇÃO: Universidade Federal de Goiás



━━━━━━
Uma análise das representações sociais de patroas e empregadas e

da relação entre elas nos contos Ali e Coro, de Maria Fernanda

Ampuero

Wellyna Késia Franca de SOUSA (G/UFG)
Orientadora: Cleidimar Aparecida Mendonça e SILVA (D/UFG)

Segundo Tomaz Tadeu da Silva (2000), tanto a identidade quanto a diferença são o resultado
de um processo de produção simbólica e discursiva que são impostas traduzindo os interesses
de grupos sociais que detêm o poder e a todo o tempo tentam manter seu acesso privilegiado
aos bens sociais. Partindo dessa premissa, esta pesquisa teve como objetivo analisar as
representações sociais de patroas e empregadas e a relação entre elas nos contos Ali e Coro,
da autora equatoriana María Fernanda Ampuero. Considerando o conceito de representação
de Chartier (1998) e a teoria das representações sociais de Jodelet (2001), partimos do texto
literário e fizemos um recorrido histórico para entender a figura da empregada doméstica e
sua situação social, assim como também entender os mesmos aspectos com relação às patroas.
Concluímos que a empregada doméstica é uma pessoa que trabalha na esfera interna da casa
(por isso uma mulher) realizando atividades que por serem consideradas funções e dons
femininos não configuram a categoria trabalho no sentido de dignificação de seres humanos,
mas sim uma prestação de serviço (por isso uma mulher pobre, maioritariamente racializada).
Em oposição a ela, consequentemente, temos a figura da patroa. Dessa maneira, entendemos
que empregadas domésticas e patroas, representadas nos contos, expressam uma realidade que
se constituiu na América Latina como consequência do passado colonial e escravista que
moldou as bases sociais dos países da região, pois a figura da empregada doméstica surge
como uma reconfiguração da figura da escrava que trabalhava na casa grande.
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Uma “argumentadora máscula”: os valores defendidos e a imagem

expressa por Carmen Dolores em sua produção cronística

Luíza Álvares DIAS (G/UFG)
Orientador: Rubens DAMASCENO-MORAIS (D/UFG)

Carmen Dolores, pseudônimo de Emília Moncorvo Bandeira de Mello, foi uma escritora da
chamada Belle époque brasileira. Com a produção jornalística e literária situada entre o fim
do século XIX e o início do século XX, ela chamou atenção com suas crônicas publicadas nos
jornais de maior circulação do país, como o Correio da Manhã e O Paiz. Na época, a
recepção crítica era favorável a ela, e, em 1933, o crítico literário Agripino Grieco a
denominou como “argumentadora máscula”, principalmente, em relação a sua produção
cronística. Esta caracterização como máscula foi o início da inquietação desta pesquisa. Por
isso, o objetivo foi responder à pergunta: como se constitui a argumentação “máscula” de
Carmen Dolores em suas crônicas? Para isso, utilizamos a teoria da argumentação
(PERELMAN, OLBRECHTS-TYTECA, 2005), a fim de observar, analisar e caracterizar os
valores (doxai) defendidos pela escritora. Além disso, foi utilizada a proposta de Análise do
Discurso de base enunciativa de Dominique Maingueneau (2001, 2009) para verificar o ethos
discursivo de Carmen Dolores, ou seja, sua imagem produzida por meio de seu discurso.
Estas categorias (doxa e ethos) foram escolhidas para encontrar pistas sobre a que se referia
Agripino Grieco quando a denominou de “argumentadora máscula”. Também, leituras a
respeito da construção histórica da figura feminina (MURARO, 1993; RAGO, 1995;
BARROS, 2004; SILVA, 2010) nos ajudaram a entender a imagem e o valor da mulher na
sociedade da época. Após a constituição deste arcabouço, foram selecionadas oito crônicas
para compor o corpus desta análise de caráter qualitativo (CRESWELL, 2010). Após a
análise, então, chegamos à conclusão de que Carmen Dolores não foi, essencialmente, uma
escritora “máscula”, mas a forma com que ela escrevia e a posição que ela ocupava foram
responsáveis por esta adjetivação.
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Este trabalho tem como objetivo refletir acerca das influências da escrevivência, termo
cunhado por Conceição Evaristo – no romance Um Defeito de Cor de Ana Maria Gonçalves,
observando a forma como a vivência da protagonista, Kehinde, negra liberta no século XIX,
através de seus deslocamentos internos e geográficos propicia uma discussão acerca da
história do Brasil, uma vez que o plano de fundo da narrativa perpassa momentos como a
Sabinada (1837-1838), o levanto Quilombo do Urubu (1826), a Cemiterada (1836) e a própria
Independência do Brasil, merecendo destaque a Revolta dos Malês de 1885. Dessa forma,
proponho realizar tal reflexão considerando tal romance como uma metaficção
historiográfica, considerando os moldes de Linda Hutcheon (1991) sobre tal conceito, de tal
forma que se justifique como uma contribuição aos estudos sobre cultura africana, e
afrodescentes como proposto pelas leis 10.639/03 e 11.645/08. Um defeito de cor, por meio
do retorno aos acontecimentos históricos nacionais, corrobora com essa proposta de
Hutcheon, instalando e indefinindo a oposição entre ficção e história. No romance, os
conteúdos de apropriação de memória e experiência em sua textualização, sobreviveram aos
mecanismos de homogeneização de ocultamento e vigoraram aos pressupostos genéricos da
historicização. Nesse espaço de ficcionalidade, esse jogo que ela realiza entre essas duas
categorias, implica o discurso velado de que, ao contrário do discurso histórico, o romance
não pretende se colocar como verdade, nem ser submetido a um teste que se comprove-o
como tal. Assim, a linguagem e a realidade são fundamentos que se cruzam para a
fundamentação da relação entre História e Literatura, reivindicando o estatuto de verdade
absoluta do discurso historiográfico. O trabalho foi desenvolvido seguindo o método close
reading, com vistas exclusivas à materialidade do texto, assim como proposto por Genette,
considerando todos os elementos que acompanham o texto propriamente dito, integrando o
conjunto tal qual é apresentado à recepção, o livro. Para fundamentar as discussões do estudo
utilizei autores como Linda Hutcheon (1991), Walter Benjamin (1994) e Carlo Ginzburg
(1987) que trazem conceitos e perspectivas acerca da literatura pós-moderna e considerações
do cruzamento entre literatura e historiografia; Cuti (2010), Conceição Evaristo e Sueli
Carneiro (2005) que contribuem com discussões sobre a relação do negro com a literatura e os
desdobramentos raciais da do período escravocrata no campo do saber. Os resultados apontam
que a narrativa imbuída de fatos históricos interligados a um recorte de gênero, raça e etnia, se
coloca como uma antinarrativa histórica, pois desestrutura a ideologia nacionalista por lançar
um olhar crítico ao passado e a identidade nacional, possibilitando que a escrevivência das
mulheres negras ocupe esse lugar de resistência.
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What is beauty?: A case study on critical teaching in EAL classes

Thamiris Goulart de OLIVEIRA (G/UFG)
Orientadora: Neuda Alves do LAGO (D/UFG)

The aim of this study is to critically investigate students' conceptions of beauty in emergency
remote teaching. This qualitative case study (SELIGER; SHOHAMY, 1989) was carried out
at the Centro de Línguas (CL) of the Universidade Federal de Goiás (UFG), with two English
5 (A2 level) groups of the teacher-researcher, in the second half of 2021. In order to achieve
the goals, the teacher-researcher prepared the classes using slides, a fairy tale, videos, short
movies, songs, as well as a blog and games. Concerning the empirical material, the classes
were recorded, the answers on the blog were collected, students’ activities were analyzed, and
a feedback session was held at the end of the syllabus, besides two questionnaires. Ergo, to
compose the scope of this paper, three main areas were studied. The notion of disciplinary
institutions and disciplinary power by Foucault (1995), together with Moy’s (2015) research,
guided the beauty section along with the ideas and analysis of other studies and authors that
helped unravel the concepts that surround it. The critical teaching section connected theories
and studies by Freire (1970), Jordão and Fogaça (2012), and Pennycook (1999, 2001), among
others. Regarding the educational setting in the current pandemic context, some authors, such
as Brooks et al. (2020), Efriana (2021), Nuere and Miguel (2021), and Vlasov (2020), showed
how this historical time impacted one’s mental health, besides the challenges and benefits of
the use of technology in remote lessons. The results show that the use of different resources
and games enhances interaction and that most students already had a critical viewpoint on
beauty standards, which created a rich learning environment where both students and the
teacher critically learned from each other’s opinions and experiences.
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O processo de ensino-aprendizagem na disciplina de espanhol

durante o ensino remoto

Nislene Brito de Santana RODRIGUES (G/UFG)
Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG)

Este trabalho tem como objetivo investigar as consequências do ensino remoto no processo de
ensino-aprendizagem na disciplina de espanhol, analisando também as características da
mediação pedagógica e da afetividade no período pandêmico. Este estudo foi fundamentado
nos estudos de Vigotski (20030 e em autores contemporâneos como Leite (2012), Libâneo
(1994), Santana e Almeida (2020) e Rego (2010) que trazem discussões relacionadas ao
processo ensino-aprendizagem e à mediação pedagógica. E ainda Mahoney e Almeida (2005)
e Ferreira e Acioly (2010) que abordam o conceito de afetividade na perspectiva walloniana,
bem como Moreira e Schlemmer (2020) e Duarte e Medeiros (2020) que apresentam
discussões a respeito do ensino remoto e das tecnologias digitais. Foi desenvolvida uma
pesquisa na abordagem qualitativa, um estudo de caso, no qual foi selecionada uma turma de
3° ano do ensino médio de uma escola pública, sendo aplicado um questionário com os alunos
e realizada uma entrevista com a professora de espanhol. Para análise dos dados, foram
considerados três eixos de discussão: a) condição tecnológica dos participantes; b) percepção
dos alunos acerca do processo de ensino-aprendizagem, mediação pedagógica e afetividade
no ensino remoto; c) percepção do professor a respeito do processo ensino aprendizagem,
mediação pedagógica e afetividade durante o período pandêmico. Os resultados apontam que
o ensino remoto acarretou nos estudantes um desinteresse pela disciplina de espanhol e os
alunos não tiveram o contato necessário com a língua. Em relação à professora, os resultados
apontam que houve uma frustração por não ter alcançado os objetivos de
ensino-aprendizagem estabelecidos. O ensino remoto, de modo geral, trouxe dificuldades,
mas, também mostrou outras possibilidades de ensino mediado por tecnologias que ainda não
se conhecia no período pré-pandêmico, portanto, mesmo com a volta do ensino presencial,
muitas características do ensino remoto podem permanecer na prática do professor.
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A influência das emoções no processo de ensino-aprendizagem
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Orientadora: Alba Cristhiane SANTANA (D/UFG)

Este trabalho tem como objetivo investigar a influência das emoções no processo de
ensino-aprendizagem, por meio da percepção de alunos e professores da educação básica. O
estudo foi realizado através de uma pesquisa qualitativa e descritiva, por meio de um
questionário on-line, construído no Google Forms, para turmas de 7º e 9º ano do Ensino
Fundamental II, de duas escolas privadas e uma escola pública de Goiânia - GO, e de um
questionário on-line para três professores de Língua Portuguesa, sendo dois que trabalham em
escolas privadas e um que trabalha em uma escola pública. Para fundamentar o estudo, foram
utilizados autores como Leite (2006, 2012), Sadalla; Bacchiegga; Pina e Wisnivesky (2002),
Machado; Facci e Barroco (2011), Oliveira (1993), Oliveira e Rego (2003) e Vygotsky (2000,
2003) que trazem conceitos sobre emoções, afetividade, mediação pedagógica e funções
psicológicas superiores; Libâneo (1994), Bock e Aguiar (2003) que contribuem para as
discussões sobre exercício do magistério e o processo de ensino-aprendizagem. Os resultados e
a discussão da pesquisa foram organizados em dois eixos de análise: a) Percepção dos alunos
sobre a influência das emoções no processo de ensino-aprendizagem; b) Percepção dos
professores sobre a influência das emoções no processo de ensino-aprendizagem. De modo
geral, as percepções dos participantes apontam que as emoções influenciam o processo de
ensino-aprendizagem. Além disso, os professores não conseguem auxiliar de forma efetiva os
alunos no que diz respeito a questões emocionais, revelando a insuficiência de materiais,
estudos e formações sobre as emoções e seus impactos no processo de ensino-aprendizagem.
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